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Ia "Operavão Rondou"
!
I RIO', 12 (UP!) - A Coordenação do Projeto Rau-

I don revelou ter iniciado preparativos para colocar nas

regiões Centro-oeste e Amazônica em janeiro e feve­
reiro próximo, cerca de 5 mil universitários de tódas as'

partes do Pais, Esta semana o Ministro elo Interior,
General Albuquerque Lima, receberá em seu gabíne- •

te os estudantes que nas últimas férias participaram
da "Operação Rondon", A operação Rondon no ano.

vindouro deverá reunir maís de vinte mil uníversítá-
rios ..

Controvérsia
de Anistia

S.seit
,o ,Pr ojeto
: . BRASILIA, 12. (UPI) - o deputado Paulo Maca,.. .,. ....� ....

...

·rini. do. MDB-SC,'disse 'hoje acreditar na aprovaçãe do
--....--....--....-----....-------...l1li

proJeto
",

de
.
sua 'autoría' concedendo anistia .aos

. e'stu�:'>
..

.

da�tes e trabaI.Jiallores· envolvidos' nos aconteefmen. . '8' b' t·e·m e ft Ja li S t
.. I �'O'�T IA Am.al Al";'tos de rua; ·desde.a· morte do estudante Edson. Luís Li�'

�

i. i... .

# ,.
'.

.

"'. � ,i,I, �. .;� l1l. '.r'� J-J1.
"ma Souto ,at,ê o pr,él!leitte" momento, 'mas condicionou' 4t"

..

à brevidade da: ajJrovaç�o d,o projeto em' plenárío .
. A'l ENC" IC1LI�A"pois quanto maiS:dérit°rarsqa votação, mais.serão:i.� O', :'5 S',.

e" C u r -I ta r Iii os...··.�.1
ftl ,I._" · '-j '.

J'll'E'f'�Õ�S dos elementos do Govêrno no sentido de suá .

reejeição",
.

'.,' ....

'

'.
. �

.

O· té�or' de Paulo �a�aj.'a-� estudantil Vladimir Palmeira . IE MANAUS, 12 (UPIl - O Presidente Costa e Silva

ní 'Parece ter procedência fa-' recebeu pela primeira vez ii. RIO, 12 (UPI) - O Departamento Na-

II
enviou desta capital mensagem ao Papa Paulo VI, a-

ce \10 noticiários da ímprenea> . visita da mãe, Gaby Falmeira: cionol de Salários fix,ou em 20% .o,re.ajus- ! plaudindo a encíclica "Humanae Vitae", que demons-
c;ue anuncia a chegada. ii. Br9.- .

e' da' espôsa, Ana Ma'ri'a' " d I t
.

d
.

C t 'I' d 'I 1. . . tomento a. ser concedido 00<:: secuntanos e ra a oposição a Igreja 'a o ica ao uso e 'PI u as an-
süía dos: ãssessõres militares, acompanh

..

ada do
.. advogado,

�

da Presl,'d"e"nci d R' 'bl'
.

Blumenau, 'em Santa Cotorino. A melhorio Ii!!
tí-concepclonaís eonslderando-as métodos aúti-cristãos

�: a . li; epu ica, Marcelo Alencar, conversando
•

que jâ iniciaram contatos-com
. de contrôle dp. natalidade, O' Presidente, em'sua men-

deputados e senadores 'para qUiS; uma hora na depen- terá vigência o partir de 10. de julho dêste
..::,., sagem, lembra que o Brasil é possuidor de vasto ter-

dissuadi-los em aprovar quín- dêncíaç da Polícia do Exer ..
. . cíto

.

V'l M'l't O ano. ritórío e se opõe ao contrõíe da natalidade.
ta-feira o projeto cte' anistia. ' na 1 a II ar. co-

O· deputaga Maurílio Ferrek.t·· ronel Pedro Verrastro soliCii
Lima; do MDB PE; exigiu tou a prisão . preventiva do:
da mesa dá Câmara'providêli- líder· estudantil, que será

I. eías imed1àtas no ·.sentIdo de julgado ainda hoje no Canse
l'jdentifÍcar � Cêsses . assé:<ÍSõres lho. Permanente da Justiça
F j]iilital'es e exigir: pr�t.í\.s: cios, . dR 2,a Audi,tória da Aeioriáú-' .'

i Sl�es 'qUê :'ÍriSinmilJl'�l,lO;ntfa ':. Uca� O senad?'r ..�LIY ;PalmeÍ-:' '.

i'al�,pazl�en�rey,,1:tue se"!•. ;. Ta ·im·F do "estudante 'eXplicou'"j 'riam' usa.dáS cãsô· ·os deputa-· qU� nãj) foi visitá':'IO'�or achar'
qos aremst� votassem a., f�- que "não devia ir" por ques-

i vor do proJeto; 'de Macanm.. t' - d f' 't' f�
.

I S � .... ar. e oro ln Imo, a Irman·
VI I.·A do que o filho está sendo rà-.

I 12· <UPI} - O líder zoávelmente tratado.

.
'. Mô'bilizac:ão ,�

.

;' Ji()RT.ALEZA:�12 (JJP!) __:_ 'Fort� contínàen­
"te policial·armado manteve-se no dia de ontem
de'. prontidão, ocupando pontos estratégicos da
cidade, pf!r� evitar manifestações estudantis que

· contudo .não se realizaram. Os estudantes limi-
· taram-se à"diyulgar o 'manifesto de " ataque:' ao
Go�iêrno, a9 mesmo' tempo que conclamavarn o

povo e .sens colegas nara nartidn8reá, ele "ará '1-
·

dei ninriifesta:ção'� a ser te�.lizad� amanhã. Ã.ma-·
riif;�stação" segundo está anunciado, cornnreen­
de1'G nflsse�ta' 115 10 hOT'flS; nartindo da FahJlrlfi-

. d�:;de'Direi_tQ rUmo à Praç� )o�é Aiencar. O· Co­
· ronel.·f\ír(}te{ra',declnro� 'que: mobilizará' '.' tbdo

, co,1tingêm�, policIal'para conter os manifestan­
.

�e$, Ppój�Jaremós respeitar custe o que custar a

�:pfo\bir;�o.;AecretadÇl. . pelo 'Ministro ; da .Justiça.?"
': O pCE.tern'reunião.màrcada para hoje, a fim de
; acertar as providências para a realização .

da
: pas,s,çata;<A. I,'r?pte Universitária defende' toda­
.'via; a nao,rcáHzaçãoém público, por questões
,dé.'.�segutança é: deverão fazer comícios relãm-

P!1gos.
. .... ' '.

.

�
"
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.
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.. cEíga_d_o
A-

nça Exilo
ro transplante de fígado realizado na Amé­
rica Latina. Segundo informou o professor
Gera!do da Silva Ferreira, o paciente não

resistiu ao tratamento com base no sôro an­

tilinfocitário e às aplicações constantes de

globulina. Nas últimas horas Sposito não tí-.
nha condicões paro ser submetido a nova

intervenção.

D:
'.

""".

Ike Está
,\�ASHINGTON; 12 -

(UPI) - O ex-presi- ..

.'
dente Eisenhower con­
tinua melhornndo. Seu
estado de saúd;::' ainda

Melhor
é delicado, embora
continue se recupen:l'l-'
do, segundo os médi.­
cos do Hospital \Val-
ter Reed.

.

.11
.. ' SÃO PAULO, 12 (UPI) -, Morreu on­

tem} às. 18,30 horas, no Hospital das Clíni­
. cas.; Ant,ônio Sposito, o paciente do primei-

,

.. Escritores·· Pedem u fluvêrno Americano
.

CessaCão Dos BDlllíardeios no Vietname
\VASHINGTON, 12 -

.(UPI) - Um grupo de
�scritores norte-ame­
riéauos enviou mensa-

gem ao Govêrno pe­
dindo imediata . sus­

pensão dos bombar­
deios contra. o Vietna-

me elo Norte· €írcu,los
diplomáticos acreditam
que as gestões que rea­

lizam em diversas par-

'.

.'

o I I'rafas e Jardins ...
.

.

. QUEM SAI de Blumenau, por no miôlo da cidade, são despro-
dias ou semanas, . por qualquer vidas de quaisquer atrativos e,
mQtivo e em qualquer direção na maioria das vêzes, envez de
que vá, acaba por. voltar' um, atraírem" repelenl aquêles que'
pouco mais apaixonado pela sua parei lá deveriam ir. Por exemplo
tranq_uila bel;ez.a de cidade em, a praça em frente ir Prefeitura
cresctmento.· E prova eloquente Municipal, onde até recmzto in-
,do mais puro afeto ir um,a cidade fantil existe ..É um lugar que nin-
que reune em tôrnp de sí e de guérn - dos que deviam procu-
sua história, laços indestrutíveis ra" Infestádo de tipos indesejâ-
de simpatia e admiração. ' veis, ponto de reunião de des,o-
MAS CONVÉM que se ressal- cupa�os,.. local de .

encontro de

te, igualmente, as suas de{iciên- margl11.alS e prostzfl{tas, trans-

eias, como cidade moderna,'- jus- .' for�na-$é, envez d.p recanto pre-
lamente ao 1'eton1armos de ozr fendo pelas seHhoras' e pelas
tf'as e, em especial, quando estas c;ianças, .num �ovil de l1!arglna-
outtas cidades são capitais como

ltsmo e, l11.cl�lSlV�, de .no�le, com
Guanabara São Paulo Curitiba cenas da maror hcencrosldade. E
ou' Pôdo' Alegre. Deficiências tud? isso sob_ o benep_lácito da_-
que. se tradUzem de maneira q�.leles que na.o deVena7!1 penjn-
quase sim,plória, na singeleza de .

ür, nunca, tazs aconteCImentos.

suas necessidades, na hunzildade OUTRAS ZONAS da cidade es-
de suas: falhas. tão totalmente desprovidas de
EM PORTO ALEGRE, por 'praças. Pelo menos como as

exel11plo; notarnos a
. preocupa- imagií'w1110S, C0111 reCaTitos pito-

ção constante das autoridades restos, COln jardií1s e locais pró-
gaúchas;. em brovir Iodo o espa-

.prios ao dil'e1'timento das crimi-

ça disponível de praças e far-
.

ças e outras afraçr3es, Na Prefei-
dins. São muitas as praças e os

tura Múnicipal local, 120' 110SS0

jardins exis.tententes,· e são 11111i- entender, já deveria estar em

tos; Igualmente, os '-profetas em 'plé1io tW1GÍ07za111e11tO, uma dini-

andamento., com vistas a dotar
toria para praças e jardins'. Es-

aquela. cidade de novos e apra- pecítica111ente para isso, Para

zíveis recamos; tão procurados ql(e atiTija111os, também l1ésse se-

portados, prineipalm.ente pelas
.' tor, aquêle grau· de desenll011'i-

crianças. mento que inclusive já uIt rapas-
. samas em outros,. para 110SS0 01'-

BLUMENAU não�tón praças
.
galho e satisfação. Esta é (( 110S-

l'
e jardins. As. poucas: exIstentes, sa sugestiío.

'RIO, ··.12.:(UPn .Continua hospitalizadO, mas

apliés�hta melhoras o' estado de saride' do Marechal
Maséárenhas, de Morais, que comandou a Fôrça Expe­
dieió�âria .

Br::rsil�ira� ,na campanha da Itália, na Se·
gund.� ·Guerra Mundial: O' Marechal. tem 85 anos de
idade;'

.

tes do mundo poderão
dar ruma positivo �IS
conversações de Paris.
BOMBAS
SAIGON, 12 (UPI)
A aviação norte-:ame­
ricana, despejou várias
tono de bombas sô­
bre importantes

.

obje­
tivos cOlTIlll1istas, Ílr
cIusive concentrações
de tropas. Fuzileiros
norte-americanos em­

penham-se em vários e

víolentos combates em:

diversos pontos do
Vietname.
RUMO
VITIENE, Laos, 12
(UP!) - Font'es diplo­
máticas acreditilm que
as couversações de Pa­
ris para por fim à

guerra no Vietname,
estariam a ponto de
tomar rumo positivo.
O primeiro Ministro
Soivanna Phouma, do
Loas, que conferenciou
em Paris com delega­
dos noite-america�os
e norte-vietnamitas, re­
gressou ao Vietname e

5egundo as mesmas

fontes, seria portador
de importante mensa­

gem para o embaixa­
dor de Hanoi em seu

país. O Chefe da maio­
ria democrata do

.

Se-
. nado dos Estados Uni-'
dos, Mike Mansfield,
conferenciou em Paris
com. o Diplomata Ha­
vcreU Harrimann, che­

fe. da delegação ameri­
cana, enquanto impor­
tante membro do Poli­
tubruo do Vietname do
Norte' conferenciava'
em Moscou com g6ver­
ri;mtes soviéticos,

AUTÓPSIA
S. PAULO, 12 (UP!) - Sómente com os

resultados da necrópsia que se realiza ho­

ze no Hospital das Clínicas, serão conheci­
dos as causas da morte do primeiro pacien­
te do transplante do fígado na América La­
tina. Acredita-se que Antônio Sposito tenha
morrido de crise renal, uma vez que o tígo ..

do im;:>lantado vinha funcionando normal-
mente.

COMBATE AO CÂNCER
S. PAULO, 12 (UPI) - A Associação Pau­
lista de Combate ao Cânçer informou que

já se encontro em Santos todo o aparelha­
mento necessário para instalação de uma

bamba Cesio, adquirida pela entidade. A

partir de novembro próximo estará instala­
da e em condicões de funcionamento quan­
do então cheg�rá o Césio Radioativo. A As­
sociacõo Paulista de Combate ao Câncer

'já di;poe de duas bombas de cobalto, qua­
tro aparelhos de radioterapia, uma grama
de rídio e agulhas e todo o material neces­

sono para aplicação dos isotopos radioati­
vos.

ROMÊNIA ·ADVERTE
BUCAREST, 12-

(CpI) - O Govêrl1o
C011Zzmista da Romenia
advertiu a União So­
l'iética de que lUla de­
ve intervir nos ({sswr

tos illterllOs de outras

Jlações socialíslas. O

Govênzo romeno Ilipo-

fecou apoio ao movi­
mento reformista da
Checoslováquia. En­

quanto isso, Moscou
mwi1ciava oficialmente
o término de suas ma­
nobras militares l1as

proximidades da fron­
teira checa. �

Convite a Dubcek
BELGRADO, 12 fUPI> - O'

Presidente Josip Tito convi­
dou o dirigente do partido ':0

ronnista checo Alexander Dub
('.ek para visitar a Iugoslávia .

em data ainda determinad:.,
r,egundo informam os jornais
iugo�lavofo com de;;pachos pro-

Q

cedentes de Praga, Dubcek
- revelou o convite aos jornalis­
tas depois de ter acompanha­
do ao aeroporto o mandatário
ioguslavo que regressou li

Belgrado ontem, depois de
tres 'dias de visita à Checoslo­
váquia,

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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r\IOSSAS 'elites SOCIaIS não partiCipam,
- decisiva'" é ativamente do GovtÜU!?' é da A:dl'rii­

nistração Publica. Preferem "a socíety" das
revistas nacionais. 'Que fará, pois, um povo

, sen'l· élilie? Bagunça.

Oh! mulher de tôdas as raças, de todos
os povos, de tódas as nações: em tuas mãos

repousa o futtlrci do Homem!

"

o Dinh�im é similar ao 'traicoeiro' mata-,
�á''u: rio çomêço. a tliJvôre �ci 'dlv�de'" aea'ticitI-"
â'� pelb' ma'râ-páu que ll1e' n\'ro.1ve Ü' ttonc�:
depoiS' ô nia:fá'':páu se' divêtte, asifixi'à'rido tô'"

'

,da a árvore. O dinheiro faz com o homem, a
mesma coisa, quando a:o' homem, ,falta edu":
él1ção' (ou Ui'e sobram ;,ir'fstíntbs de soorevi-
vência\ animal).

'

,J
d r'ninYeti$TI1ê:), dos prevaricadores sociais

fá-los conftlüdiren1-se com li paisagem, o pa�
norama, o meio, a ambiência, a vivência, dis­
'simulandó a ação deletéria- de seus caracte�
res, poluídos pela sânià da esganação onize-

balho, como porta "óz oficial, '

do govêrno central, aceit3. o

diálogo, entende pondera­
ções, e tateia em busca de
solução.

,".

"

",
_ ";:

'

Quanto !ró' "lil)ono' ,de';,l'"
emergência"; f-oi, comÕc!n:ê:.'
víramos atravé�' estas' mês­
mas, ,c9}.unns; , 9,e', rêp�rcUssão'
muito peqüéná'; quer dô ladO'
operário, quer no empresa.
rIal. MüitQ poucll gênté foi

beneficiada, - e somente os

niáu's emj,regadóres; os' qú�

"\VI�HELM! Bring' die Kuh hen: Di: La­
torne hai gekalbt."

_. '"�; j- ,.,'j .' .�. ; :'1; ;.�, '
.... ,.!o�., -:�1: ,.,-

. "'ti 'Mcsp'c' (1i�si:::;�10S:', "'Aqu�Ie . q.u� qúer
seí�c'��; 'i'rlaíór' ehh·é' vÓS'; d,cve se' f�l:ri-rir 'ó:s�h'ó
de tcído's·;. É Êle' tÚ'ó)Jn'io rêz-se exeíi'l)jro. Te­
mos olhos' para ver. OUVidos, para ouvir. Inte­
ligência para compreender. Mas não raramen­

te os que vivem 'conôsco abusam' da nossa boa
fé'. Se às vêzes não' nós mostram a gratidão
que 'esperúvàrnos dêJ'es" não é motivo ,para
que nos tornemos grosseiros para' cóm êlcs.
como êles o são para conôsco. "Quem' nunca

nl .. - I,

tev� NPt�\ fé'ç.epç�p /_ ,mI. m�,nC;�J ,�e dei'Xo�' rriga­
nar, nuncã fez o bem, - alsse um filésófo.

O meio' em que êemõs de evoluir depen­
de em grari'de 'pttrte' dos que 110S cel'etl'n1, da
sociedade que formamos com êles. Quando
nos habituamÓ��!��pensar 110S outros, a avaliar
seus esforcosi 'suas' luta, seu� sofrimentos, e

até su�s' ciávidas, p'ffÚl melhor paÍ"tilbar a- sua
sorte,:'pe}�gun�,�fl19�' .Í11tintivam��?J,e:' "QlJe" l?OS-
so fuzá' pôr êlcs7"

" , ' ,

SERVIR! Essa simples palavra é um pro­
gràími" de' vida! Disse Güetfle éjüe' '\'líúgilêm
procura servir espontâneamente; mas basta,
pensar' que possa sér úr'Ü ao próximo, a si
mesmo e a Deus, e especialmeúte aos que o

rodeiaI?)., para que se disponha a ,s�rvir de'
bom gl;ado". (De Lucas - "Amai-vos uns aos

oiltros") .

v

neia
João Régis FasS'bendei Teixeira

'(Professor: de ,rji reifo do Trab'alho r'fa Facul­
'dade de Direito da Universidade do Paraná)

Iiao costumam dar àluuento
de espécie alguma, 'princi­
palmente detel1ninados setô"
res _interioranos ..:.:::. onQ:f; "a;
fôrça siridical é nierioi,..:lhS�:
Cliftearãin, :},llml: mais, - sua(
fôlhás de pãgament<;> ,

"

., "

Em princípiO 05 emprega-
'

dos que não' tiveram ,seus sác
látias reaju'sta:dos' à'rite's éÍ'€
outubro de 1967, serão bene·
ficiados com' dei por ce'n'to
de majoração' sôbre os salá­
rios de' Ábrit de 1968, a' par-

Ui: de 10. de Máio do ano
corrente.

Quem. foi reajustado! cm

Novembro de 1967 ,(se;mpre
por via .sindical, contrato ou

.

dissídio coletivo), ter� au­

mento a partil� de 1.13.68: se
o aumélÍto coercitivo fói em
Dezembro, o abonó' Sel-a de·
vido a partir dé Julho; e as­

sim por diante: reàjuste em

Janeiro, ,abono em Agôsto;
réaju'ste em Fevereiro, abô·

(CONTINUA NA 70. PAG.)

.

'

oportunidade de se

tornar otil e ajustado à
sociedade�' _

A APAE orienta e ·in....

dióa ófgantzaçõ'es es­

pédalí_zatfasi
Sêmp're ê tempo, quàn;..
do S$'_,qÚé'� vú uma
criançá' feliz.
Pr9cure 'a .APAt;:"de
sua cidade: Somos mais
de -80 -no Brasil:
Se efrlsua'cidade ainda
l�ão hciu"vér' lima APAE
(eúna sé'�s amigos e

faça Iii,ais. Oma APAE.

e' tecúperada par� urpa
vida 'rndépendente, útil'
e feliz.
A, AP�E (Associaçã6-'
dos flais e Ailitgos
dos Excepcíonárs}:é ..

uma organização nas;;:.
. cida do' esfôrço OOn'-'­
jühtâ (Je pais e amigos;'
para ,estabelecer um

pri)'gram* ,que ofereça'
à criança mentalmente

,

atrasáda, 'a opottUMi..:
dade dê maior e mais
efiCiente de'senvo!\ri-'
menta iitetrtal e so:cial,'
Proburé à APAE,
Esta é �'maneira <:1e
'orientar seu filho com

, .pdssibilidades de recu-
'

peraçào.,
Nã'0 negue -a' f.: I e esta

"

�
Colab"craç1ft;f dê!rte jornal e do

Cotrselnt)" Nacional de Propaganda.'

I' la "Grise'; CIIecOIlováca a URSS �
[:1 - _Só p.O�c�as B�rair Pe������,��
I ' il1teresses ligados aó poder

� O,"�uspense'.' 'cl�ecoslovaco perd:Ul'a", a guerra de hão de prevalecer em suas
nervos que Mdi;:COU' 'está "condusíndó contra Praga conderações, como sempre em

co�1ti,�1�a, o des�éch(),. pre.visto ,pode, tardar, "dificÍl- _ tódas as ocasiões anteriores,
mente' será evitado,'O govêrno colegiado do Creinlim, sõbra as implicações secun-

de' uma forma ou' ó\.itra, terá de irhpol" a $lúi' vontade darias da ideologia. Euibor:r
ao' l1ÔVO" regime Ilberalíziádor

' checoslovaco, soo pena tamb-m os russos saibam
de �e, çólocar" nliina posi'ção que hão lhe' 'perÍnitirá que, hoje, as questões de pres-

co�ltrola:r a evolução dos partidos e dos regímss co- tigio e credibilidade da ídeo-

l1l�nil>tas fora e ,cteí,itl:O do seu Impérfo-satêlite :
e .mes- 10gia pesam muito mais pe-

mo fora e dentro' do seu próprío Estado rnúlfinació- rante seu próprio público pe-

na�. q dilema, de Moscou é in�rán�ponível
"

e írisu- 1-0 mundo afora, do que há

peJ,'áv.el., 'dez anos, sabem também que
Por uni lado, os rúSSos de- realização- do: Pl'Ogl�aina mi- desde tempos imemoriais, só

vcm:,dec.�d,ir sôb/e os meios de nímo, ná' realidade' perderia () forte é bom e tem razão,

pressão, .poís amda não re-. a parada - e junto' com .ela sendo o fraco mau e sempre

sól�eram, .se continuarão .a o seu prestigio ."""7' poís as errado. Já em nosso comen-

exercê-la no plano partídárío, fôrças' liberais" maíorrtarías tarío internacional falamos no

pOjítico c díplornatíco, ou se ':nstalàdas 110 poder, p�e!'ian� incipiente mas sempre cres-

reóorrerão ii intervenção mi- em qualquer instante', no mo- cente inconformismo que ar-

"ital' no estilo de Budapeste. iuento que lhes fôsse conve- rasta consigo os próprios in-

I'ta realidade, porém, Moscou niente c propicio, voltar á tetectuais russoas, cientistas e

terá: dê optar pela fornia da; cfmsiva, tanto maiS quanto osentores, os quais, na realí-

l;t":I:da de prestigio em que fa- teriam sempre o apôio total dade, simpatizam, com seus

talrnente redundará qualquer e entusiástico da população colegas e com os liberais dos

ação que escolher para sus- mteira, dos' operários, jovens, países sateHtes. A nova gera-
tal' o processo de Iíbéralíza- €,ocritores, intelectuais, co- ção russa, porém, em sua

cão na ohecostovaquía, ab- munistas e não comunrstas=- grande maioria, mostra sinais

sclutamente incompatível COIl1 Por outro lado, não parece ve- de cínísmo em relação á ideo-

os interesses da sua "razão de rossímíl que pudessem 'rea- Iogía, sendo chamada pelos
Estad'o" e "da sua orlentacão Iizar seu programa maxímo velhos bolcheviques de [uven-
idcillogica,,-JJase da coesão' -dO sem, intervenção' militar, a tude "negativa, niilista e a-

seu Estado multiuaclêná! e qual provocarfa- consequen- política". Ela sente uma a-

dó seu impêl'io-sa:telite,' euro- cuias' ainda: mais funestas do tração enorme pelas formas
péu e asiâtiéo, OS so\Hético5 que o esmagamento' da rc- oeidentais de vida e pela es-

c('meteram mais uma vez o volU\;ão hungara _ que !'e- tilo cultural dos Estados Uni-

ff.U êrro tradicional, "iolan- lbmdou na dizimação das fi- dos. Ao mesmo tempo, a li-

do ulna das regras aureas da l-ejras m:àis conscientes dos df'ranca soviética sabe perfei-
1'abedoria diplomatica. a quaJ partidos comunistas ociden-' t.amente que á medida que aB

pl'OiQe', que um pais se colo- ta1s téndo uma repercussão rpformas econõmicas já in-

. que 'fiúma posição da qual catastrófi.ca nos partidos de traduzidas mitigarem () ri-

não possa recuar sem gl'ave Luigi Longo e de Waldeck- gOl' do regime totalitário, o

perdÍl.- de prestigio e a par- Rochte e ainda mais em paí� aumento da produção dos

tir di/qual ,não, se possa a- fes do "terceiro mundo", berts de conSumo engendrar:i.
vançar sem graves riscos.- principalmente estre' aqueles l<1teriore.s' ambições, junta,-
Quando o Cremlim acusou ,o

que, nesses paises; em sua mente com o mais acentua·

novo regime .liberaÚzador de ir::ge:puidade e simplicidade ou do repudio ás fonpas da di-

P::aga de ter sucumbido pe- cOlJ1pleta falta de cultm'a _ tadma partidaria. O que sig-
mnte as correntes "contra- de que, aliás, dão provas in- l,ifica, pará a, população rus-

revolucionárias", insufladas criveis alguns dos nossos bis- sa. "luxo" chega á Mãe-Pá-
-.., do Exterior, pelas "impe!'ia- po::: _ dão crédito á prega- tria do marxismo-;leninismo

listás" norte-aniéricanós e a- çõo soviética sõbre o respeito através dos países-satelites,
lemã'es ocidentais, excluh, de- cbrigatório à autodeter mi- cujos padrões culturais, eco-

finitivamente, qualquer pos!· - .

b
.

d n3micos e sociais ainda são
naçao e a so erallla os po-

�ibi1idade de um compromis- vus. superiores aos da Russia.
so político e ideOlógico, em DeSSa situação a União So- Tudo isso indica que a lide-
bases equitativas, graças ás vi-tica só pode' sair pei:dendoJ. rança soviética terá de fazer.

quáis a superpotência pode- No entánto, justamente por- u:mi opção, a qual, no presen·
ria salvar a face nessa con- (iUe OS lideres russos Soviéti- te momento, ainda não pode
frbntação' coni um ,dos seus cos, realistas' e coerentes con- .ser senão pela fôrça e pelo
j:equéno� e: f:"a;cqs sát�lítes. , 51g0 mesmos, sabem ,perfeita- poder; o despotismo tradicio-

p, paTtil' deste mom'ehtl), o mente que ná Checoslovaqui'a nal no Oriente.
crem1ini redüziu muito a sua Citá em jõgo o destino' do' seu AG�NCIA S.I.:8.)

-

ma'l"gem de liberdiid'e de a..,ão,
poie conferme fentes díplo-,
maticas de Belgrado sugerem,
('om muita-razão e acerto, da­
q:li em diante os lideres mos­

c(1stivas "só têm escolha en,­

ire u mprograma maximo �

minimo para manter sua in­

flnência em- Praga". As mes-'
mas fontes descreveram o

programa maximo como vi­
sando. à restaurácão de uma

lii:Íehmça conser�a:dora, fiei
3S exigências de M'ós.cou" aO

pliSSO que o· prógram:{ mini-
mo consistiria em'forcar Dub­
cpk a manter um córisidéa.­
vel setor da facção conserva­
,clora na 80missão Central do
seu PaTUdo, que neutralizaria
o, processo de democratiza­
ção da Cl'ieéoslovaquia. 'Se
MoScou se cónten tasse C0I11 a

NlELHORES SEl\lENTES
AUMENTARÁ,O' PRODUÇÃO
No recente' II Congresso'

Nacional Agropecuário" iea­
lizado em B-'rasflia, foi' reve­
lado que 0,01 poi

'

cento da
ál;ea cultivada brasileira
apenas (1 hectare em càda
100)" recebe b.oaS' sementes
c com isso a produção certi­
ficadas, por si só, seria ca·

paz ,dê ,P3:omovel' um aumen­

to de produtividade da ar·

dem 'de 100 por cento, ÓU se­

ja fazer com, que, as, lavou·
ras rendesem o dôbro do.

que atuaÍrriénté rendem,
Faz paité dó Ill'ograúla do

Plano Nacionai de Semen­
tes - PLANASE - do ::IH­

nistério da Agricultura ele­
var para 10 por cento o em­

prêgo dé boas sementes.
Nêsse programa figura o

critério de transferir do go­
vêrno para as entidades pri­
vadas a pródqção de semen­

tes selecionadas, dispondo�
se para isso dE' recursos pa­
ra financiar a instalação e u

desenvolvil'nenfo das firmas
eE")ecializadas nêste ramo de

atividades. (SASA)
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IEra Oma Noite
,

uitofria ...
"

por JOHN A, BAKER

I'
,

Di.ta: f4 de kverci ro de 1945.
t6éal: Dresd<:n, cidade alemão,

t .

não 111UÍto longe da fron:l:il-a ela
Polônia.
Aviõ'cs de rc'ebnhecilr::r:l0 dos

aliados tinham observado dias
antes grande massa humana �Ie
refugiados a' se dirigir para n çj­
tada cidade, higindo do tel"I'Ol'

dos cx�rcitos russos que j;_i se

âp'roximavám da fronteira. EnilTI

crianças, velhinhos, mutihidos
de guerra, senhoras e mocinhas,
eoill seus <'llJL'trechos, formanclo
compactas filas pelas estradas,
pata se abrigarel}l nas ruas e

praças da cid.ade, mesÍ'no por­
que não havia UIn prédio deso­
cüpado.

Um novo' vôÓ de reconheci""
menta observou' quc a multidão
estava se alojando em tendas
sóbre um soJo de gêlo e, portmr

, to,' sôbre extrehla humidade.
Mal bte informe chega ao

quartol-general do comand}.mte
de "bombeio estratégico", Mare­
ch�I do Ar, Arthur Harris (guar­
dem bem êste üome), êle sem

vaCilações faz sua programação
diabólica: bombardear a cidade
(que não tin]la urn canhão anti­

aéreo, em raz[to de não ter in­
dústria ou valôr bélico), com,

4.300 aviõe�, assim distribuídos:
1.000 aviões ,mHis ou inenos iis
23 horas, 1.000 _:_ três honis de­

pois, 1.300 "Fortalezas Voado-,
ras" no dia seguinte e finalmen-;
te mais] .009, horas após.
Desgraçapamente - e para

vergonha de Deus e da, própria
hUmanidade - as ordens foram
Cllmpridas l�eligiosaniente... Os

primeiros 1.doo u\'iões jogàraIl1
sôbre êsses inocentes 5.000 bom­
bas explosivas e 400.000 incen­
diárias. Sim, esta càrga colossal
de explosivós sôhre, quase um

milhão de cria11ças, velhos, en-

[(�rn10S e senhoritas.
O que se passoU nesta infeliz e

desgracada cidade é muito difí-
'

cil de �e expressar sm palavras ...
Edifícios ruindo e se desmoro­
nandQ sôbre as pessoas. 1\1Hhar,es
c milhares de velhos c crianças
se convertendo C111 tochas huma­
nas pelas ruas cheias de escom­

bro:; incandescentes. Os poucos
sobreviventes sem te1: para onde

rugir não contavam que mais
3.300 aviões se preparavam pa­
rti completar sua bestial missão.
Ü bombardeio foi em fcvel'ei­

i'o, pois hem, no final de abrjl
airida se enterravam resto;; de
corpos."
Iúspirei-me em musucres pu�

ra pedir ao mundo a instituição
da "SEMANA MLNDIAL DA
PAZ", c para ser coriternorada
em tôdas as cidades do mundo
no período de 2 a 8 de junho;
promoção que já enviei para 145

nações. Os senhores, lógicamen­
te vão me perguntar se minha

inspiração surgiu do 'bombardeio
de Dresden. Digo-lhes ,que não!

O que me levou realmente a lan­
car a "SEMANA. MUNDIAL DA
PAZ"', foi o rélatório do bom­
bardeio de Hiroshima, NagusaJü
e ele Hamburgo, os quais foram
beni piores do que o de Dresden.

Mas, o fato mais gritante de
tud.o isso - que ,aconteceu há

poucos anos, foi o Sr. Chul"chill
pedir uma das mais altas conde­

corações da- guerra para o Sr.
Harris. De modo que esta figu­
ra demoníaca logo após o térmi­
no das hostilidades é elevado à

posição de barão, segundo des­
creve bem Karl Burtz em seu lí­
\'ro. Sim, de Mister Arthur pas­
sou para Sir Arthur. Assim são

as condecorações' dos homens,
bem diferentes das de Deus.'
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Visível, no Nordeste do

.J ; .'SARTaRI, INFORIVt_L\. ,DO

'NORTE :CATARINENSE

Jovens que completam 18 anos estão sem em­

prêgo. .Nâo há vaga,.é a resposta que todos obtém ao

procurar trabalho.
_ +s�o significa que as cidades do

Norte Cátarinense estão 'estagnando, prírreípálràéntc
,Mafra.

.

-Tpdas as entidades de' Classes" .os ciubes .de servi­

co:.c· as re.f�itlil;as MUl;licIpais,' precisam cuidar do as­

sunto,' dom muito caririho,' se:Q.l perda de tempo. "Ti·

m!). Is money" para êsses ,rapazes' e ·moças, ,na maio­
ria .necessitando de trabalharem para poder concluir
os e,st:udos ajud�r eh1 casa enfim prpgredir, n� vida ...

,

. Ass.umiu o comando do 3° Batalhão de Comunica·

ções. do Exército, com sede em Rio Negro, o Ten. Cel.

'Pec;lrO \�atüel Braga. A- passagem de comando deu·se
:dia p p':P:'" nagul:'lla unidade militar. O' Ten. CeI. Ma­

c;iel iEraga procede da Guanabara e veio substituir l1

Te,n. CieL João Pantoja Pires Coelho, que foi transfe·
rido 'pará o Estado Maior do Exército, em BrasÍlí9..

,Prosseguem em ritmo ac.elerado e com muit" '1:::1-

,t'llsiasmo' ·os preparativos em Mafra, ,com vistas à réa­

';lização dos 90s Jogos Abertos de Santa Catarina. Es-,

". ';mera-se a "Pérola dO 'Planalto" nos trabalhos de org8·
ni-zação ·desta ,monumental festa poli·esportiva, visan-­
dó corresponder a confiança em si depositada pela
'�esp'orto amador '�o Estado Barriga-Ver?-e.
,

'Q Prefeito Otair Bécker; de São Bento do Sul; con
vidü:çi.ào êste colunista, para ser o coordenador de uma

homenagem que, aquêle ExeCutivo fará a' imprensa ,Cfl-

tàE%ne'Il��;, em breve.'
'

:,_.

Jb;'l.ClÚanto' isso, o Ohefe: çio �i.ecu�ivo de Oanai­
nhas;"Benedito Therézio de Carvalho' Netto. está em

intensos preparativos para a Feàlização da '2a. Festa
Ná-cional ,do .Ohimarrão a ser realizada rios, dias 15, 15

e 1.7 de .novem,bro .pró»imo na ,Capital da Erva-Mate.

'Um' acontecimento que ve'l1i' despertando grande
iritetêsse nos IDeias sociais do norte' cataririense, é 0

baile da, escolha, de "Miss Turismo:' de Mafra/58", que
será, .-levado ·a . efeito' no ,próximo dia 21 de s�tembr(;.
na SccÚ,dade Recreativá 14 de Julho, numR promo:
. ção ,.da refeitura Municipal de Mafra, Grêmio das
Violetas e cronistas J. Sartori e Romário Schafauser.
A ,vencedora do referido concurso irá em outubro dis­

,plltat ·.eIn Florianópolis, o tCtulo de Miss Turismo de

;Santa J:;'ll,tarina/68_
"

Iluação, do
IItravés d

M
,

IS
....

rasU ti
" ,8/\.0 PAULO \VAi - "A meu ver. o melhora '

'mente
-

registrado 110 nordeste do Brasíl: nos últim(j�
cínco anos, foi notável" __: disse o Sr. Covey T. Oliver,

seorctárío 'de Estado Assistente para os Assuntos In­

ter-Americanos, em entrevista coletiva concedida n

imprensa, em São Paulo.

rogrexso . Feito. Sob fi IliaD�a
".� '.,..l ':f

'Itio==--==t::::::::I=.«:===",,'=,ia=.,.'=r=i=o',�
,;tJ(:�lnr;al' as metas ,do desen­
volvlmento, não só 110' '5,,�toj�
'económ1co. mas farnbém (;111,
outras áreas, ampliando :.1�
.opo.rtunidades sociais c au­

mentando 'os serviços".
n secretario oliver, e c)

1�frl�)2�ix�Hlor Clark etJgiar::l!H
\) Ll\lbalho da Superintendêt­
r iu do Desenvolyimcnto lh
Nordeste ISUDENEl e disso
ram que estavam satisfeitos
em ver a assislênr:ia ofereci­
.da pelo BID e ,peil! Agência
'Norte-Amerícana- para ':0 lJ'�,
scnvolvimcnto Internacional
(USAID) se ajustará aos pla­
nes de desenvolvimento

-

rl.i
SUDENE.

'

Declarou o Sr. Oliver que
êle e o Embaixador Iicaram
.especialmente .imnressionu­
dos com os esforços que se

desenvolvem no campo da
'eóucação elementar. "Vimos
professôres sendo treinados
para ensinar outros-nonivel
elementar da instrução 'e não

podíamos senão sentir est a c

outras impressões que ti ve­
mos do progresso educacio­
nal são por si mesmas mui­
to promissoras" - concluiu.

O Secretário Oliver. cue é
.tarubém o Coprdenadór .Nor­
te-Americano da Allança pa­
ra o Progresso, chegou a

São Paulo, procedente de R�·
cife. onde iniciou. sua visita

ao BrasiL' Foi no Aeroporto
de 'c'ongQ.nhas pelo Embaixe­
dor dos Estados Unidos, na

Brasil, Sr. John Tuthill; C6,n­
sul'Geral dos Estados Unidos
em

'

São .Paulo, Ministro Ni­
Ies Band; M,inistro Stuart
Van Dyke, exDiretol' Norte­
.Arnenicano, .da USAlD no

BrasÜ, e vár-ias nutras autori­
dades norte-amer-icanas e brn-

, iUeil'as. ".
.

.

,

O Sr . Oliver esta em vja­
gem .de visita a quatro paí·
ses sul-americanos �'Ve!w·
zuela, Brasil, Uruguai 'e' Ar­
gentina - acompanhado do
Diretor Executivo Norte­

Americano de desenvolvi­
menta (BID),. Emhaix�d()l'

�. .

DI

Edward Clark. a fim de Iyho
servar alguns pruhlemus '-'

,

réalizaçõcs (!c1 /U:lll!,:-' p",r:t u

Progresso.
Salientou o Secrctár!o UH·'

ver as diferenças que :J'f·!l'a
observou no n rrdoste; lern­
brando as condições que ali

prevaleciam em 1963, qu?,n·
'do visitou, pela primeira vez,

aquela região do Brasil. Na­

quela ocasião dava aulas La

Faculdade de Dlroito de Ur:i·
versidade de São Paulo. C(,l11)
professor de Direito .Interua­
cionul do Programa Fulbri,,;bt
e visitou o nordeste, durau­
te o período de férias esco-

'lares. '

'''Pabi mim;" ":__"disse -.

<ii) 'm'ais importante 'eni" áól,l,­
cão com o desenvol\'imento
daquela grande região dI,)
Brasil é que os líderes nor­

destinos estão enérgicamentrl
entusiàstícamente tentando

WASHINGTON CUSIS) O' Govêrno dos'� EtrA!
convocou :'-,9 homens' de fOIite

.

surpreendente - 8,

carre.�ra diplom�tica - para ajudar a "Guerra contra

a.J'obreza", em ,que o país:ú �mpéillia há quatro anos.
,

Rela primeira vez, o Depútamento de Estado
norte-americano destacou funcionários do serviço di­

plomático para trabalhar nos .programas referentes à

pobreza, em .todo o País, junto ao Escrité\rio Norte­
Americano de Oportunidades Econômicas (ENAO'E),

O's v.inte .funcionários foram

designados no' j�ício de 1968

para servirem em Washington,
D.e. e· em sete escritórios re­

gionais do ENAO'E, logo que
regressarem de missões no ex­

te-rior, em rodízio normal.
Trabalharito no programa du­
rante um ano, com a possibi­
lidude de se ampliar êsse pe-

,ríodo por igual tempo.
,

Em seguida, voltarão para
ri exterior, com melhor nocão
de um dos problemas. nl'ais
ímpressiommtes dos EUA
" probleza e a discriminação
racial.
Nicholas de B. Katzenbach,

Subsecretário do Departilmen­
to de Estado, disse que o pro­
jeto, único em seu gênero, po­
derá ser benéfico tanto

-

ao�

EUA como aos países com os

quais servirão os ,diplomatas,
ao fim de seus estágios.
"A gucra contra a p'obreza-':

[�firmOll o Sr. Katzenbach.

"ganhará os serviços I)e um

_çrupo extraordinário dc ho­
mens capazes,e altamente Irei-,

nados, que trarão seus conhe­
c].11entos de análise polític:1 e

econômica, e sua geralmente
considerável experiência em

desenvolvimento econômico e

socjal. Seu conhecimento de
outras sociedades podcrá mos­

trar soluções para a sua pró­
pria sociedade.

"0' programa é igualmenle
viiI, para o' Departamenlo de

Estado'',' prosseguiu. "Nenhum
<éiplom11ta pode realizar 11m

trabalho apropriado no exte­

rior, a menos que esteja com­

pletamente familiarizado com

as instituições e os problemas
de seu próprio país. Se témos­
de: representur 9S EUA. deve-

mos conhecê-lo de Iodos os_ân-
'gulas. E a experiência admi·
],istrativa e outras que nmos

funcionários podem ganhar cn·'
fretando os problemas :mgus­
ti antes, lhes ser\'ir�l baslan.C·

'

no exterior".
Vinte diplomatas não é mui­

to, e e5t1\0 sendo dados ulgu,1s
passos no Departamento de
Estado para aumentar êsse nú­

me(o. o Sr. Katzenbach ace�­
tliOU que espera que o prog'r:t­
,ma se torne permanente.

O Escritório de O'portllni-,
dades Econômicas, por .'ma

vez, diz que aceitará quantos.
_funcion{l�ios 'o Departamento
de Estado lhe possa enviar.
A necessidade de pessoal de

nível superior é sempre aguda
em qualquer repartição", dis­
se Bertrand M. Harding, um

dos diretores assistentcs do.
-FNAO'E. "Quando nos é ofe­
recido o serviço de funcioná-

'rios do' Departamento de Es­
tado. sabemos qtle �bleremos'
pes,;oa, bem adestradas, inteli'·

genl es e dedicadas ao ser\' iço
público de seu país::
o' Sr. Hanling observou que

os funciomírios do servico di·

jilomútico representara;l - os

EUA em muitas situaçõés, o

que lhes deli. llm�t visão do

problema de ajudar aS'"pe�soas
'! Cllcuntrar, a dip,nid:lcle c um

fladr�o decente de vida.

"A pobreza e SlIUS C:lllsas

geradoras têm Ul11a certa igual­
d,tde - sejaem, Nova York oti
Acu, no Mississippí ou em

Londres", diz êle.
A guerra contra a pobre, le­

vada a efeito pelos EUA, {:
uma emprêsa que :usta milh:l­
res de nlilbões de dólares p(ilr
ano.

Os profissionais que se"aliam
nessa guerra ajudam a orgu­
nizar os pobres .em gn!pos de

adio comunitária, lecion::llll.
t;abalham na administração ;

fazem OlltroS serviços. A idéia

principal da Guerra contra a

Pol-ireza é ajudar os probres a

se ajudarem fi si mesmos. atra­
\és de lima grande variedade
de programas educacionais,
profissioiUlis. legais e médicos.

de SãoBento do SuF

GUIA TÜRíSTICO

(do correspondente)

P;,:cebemos o Nôvo' Guia Turístico de Curitiba,
1968 artisticamente elaborado, com belo trabalho de
cücnerta . Três p1'tginas são dedicadas a São Eento do

SuL A tiragem do .nõvo guia é ,de 30 mil exemplares.
Através do ".Guia TUl�ístico", tem·se a opcrtunídada
de conhecer Curitil:::a e o Paraná, sendo a reportagem
e ref'ere.ncta de São' J?ento do Sul a única exceção.

,Luz.

Tôda a localidade de Len­

çol terá luz elétrica. Em
sua recente viagem ao Esta-:

do, O Prefeito Munl('ipal tra­
tou do assunto junto às es­

feras competentes .
. Para -

aquela loca�idade, 'luz elétri­
ca é uma velha aspiráção.
que sel'â realidade . dentro
em breve.

.

Raio X

Já está asse;1tada definiti·
vamente a vinda do nO\'0.

aparêlho Raio X para o Hos·

pital Sagrada Família. Co­
mo ,se sabe, o referido ap3-
rêlho sobe à casa de muitos
milhões. O ·Govêrno do Es·

t'1do, atrayé!' ,da , Secretáliia
de saude, esta dando grande
colaboração ao assunto em

focõ, ,O aparelhamento .terá
longo prazo para o ,pagamen­
to. Indiscutivelmente, Ó nó:­
\'0 Raio X' é uma das gran­
des aqlti�ições para a cidade.

, Ivó Silveira

Nas festividades de setem·

bro, de 21 a 23 São Bento do
Sul hospedará o ·Governador
Ivo Silveira e seu Secreta·

riado, que participará de tô­
das as ,fe.,,,tiv�ç1aqes. Na .oca-

AJUDE
'A ,CONSTR1JlR

A
UNJV�RS,IDA'PE
DO VALE!

M E S," RE DE
.' !

MÁ QUI.,N AS

. ,
-.

'I Companhia Cervejaria Brabma
procura jovens interessados na aprend izagem da proJiissão de

com treinamento de três anos em SL:D,S fábricas. Concluído' o aprendizado.
oferece aos candidatos I que . tivereIil, demonstrado a necessária capacidade,
a oportunidade de' aperfeiçoamento em cursos adequados.

f ,

�,
: ano -:- Do corresponden·

üi), _,._ ��o,Jy a' presId$l�à do
Deputado Osmar Cunha, da
J'cpresentação federal dé San­
ta Catadrui, a Associação
Brasileira de Municípios -"
(ABIvf) .vem prosseguindo di­
:rrâ:rp:ica atmiç'ão através 'do

pak'
'

. ' ,

Além :� d� ríEli:�ociriar;. em
cO,ordenaçã.o com, o Serviço
Nac:;ional,de AssistênCia, aos

MunicípiQs (SENAM), o "I
Seminário Infermicional .de

. _,\_ssuPt� JV[etropolitanos",,­
�i.rt M\P'as ;Ger�i_s,.Silo Paulo,
'Paraná, Santa' Catarina, Rio
Grande do Sul e Brasni�, a,

AÉ�r, convocando técnicos,
eSPeeialistas e professores
universitários.. l'ealizou 'Se·
minários Nacionais de Admi-'
nisirqr;ão Municipal, no nor­

'deste e riu ·norte, com o ob-
jetivo de cumprir as re<;I)�,
TIlendações dn I SerÍllnái'iõ
Internacional.

,

Q memorável conclave 1'ea·

li?ou:se em 'coQ.rdenação com
a "�t1ndaç�o Germânica pa­
ra os países-' em desenvolvi-,
mento';, ,l'éplica',eurQpéia da'
"Aliança para o ·P.rogresso";
e ,'cuja finalidade cónsiste
nó 'intercâmbio de, técnicos,
experiência e ajuda financei-
1'a para' programas desenvol­
vimentistas, previamente-

aprovados -pela referida enti·

d�dl:r:' '" ,
•

ü' prestígio do 'deputado
O�mar� ',Cjlnha, um dos mais

.autêtitiCos pionéiros do Mu­

nicipalismo no Brasil, ·há
mais 'de vinte anos, na admi-

'n!süação públiCa, na cátedra

)1�iverliitária, é tão marcpn­
,te que, em verdade, ultr::!­
passou as riossas .fronteiras,
para állsulllir po_sição de relê·'

. CASA ROYAL SIA,
,vo no municipalismo interna·

'

'cionaI.
'

.

'Tendo, já presidido diver­

BO_? C!}llgr�ssos intl'rnacibnaÍs
municipalistas, reálizados,
nãó só no Ocidente, como no

Oriente, Osmar Cunha é,
possivelmente, o político bra·
sileiro de maior 'ressonância
no exterior, sobretudo, e

mqito especialmente, na Re­
pública Federal Alemã e nos

�s:;:o�r��f,dg� empunha,
/REltllSSOS NAO PODERÃO

idealista e generoso, o drape­
jante estandarte da única
'mensagem' válida, sem es­

treifas soluções-regionalistas
e,que é o Municipalismo, que

'. o brilh,wte parl-amentar vem'
·pregando como princípio, .fi­
losofia 'e ,como ,método, em

demanda' das metas definiti-
,

vas, 110 combate que 11utre
,contra o pauperismo e o sub·
desenvolvimento.

I
O CANDIDATO DEVE.:,

Ser bra'SHei'l'O '

Ter idade entre 18 e 25 ano.s

Ser Reservista
Tet curso gii+a$ial <'

,Ter 'conhecimento do idionla alemão .

Escrever c;arta do próprio puni1 o, acompanhada
yITAE" e fotografia recen te à

de
>

"CURRICULUM

COMP,ANHIA CERVEJARIA BRAHMA

: 'Adnünistração Central
Caixa'Postal, ,1205 - ZCOU
Rio de Janeiro - GB

Cs' eontÚbhlntes r-emissos ou condenadOS em qu:àl�
quer instância, por vício, simulação ou falsificação de

livros de escriturarão comercial ou fiscal, não poderão
gozar de nenhum' parcelamento de seus débitos' para
com o' Fisco, segundo portaria baixada pelo diretor­

geral da Fazenda, Sr, Antônio Amílcar de Oliveira

Lima.·..._
.

de :São Francisco do Sul
(Do, Correspondente)

.. ,

INDÚSTRIA PESQUEIRA
,Está bastante adiantada a constrUf;ão do terminal

,Rel';_qq,�iJ:�,da Jb;rna ..BABITONGA INDÚS�RIA E CO­

l lVIÉRCIO DE. PESCA RA.; cuja primeira -,etapa devera
estar. copçluída.�té �o fim dê:ste ano, entrando logo
;:tpós em fúncionamento.

A,cha-se ·em 'fase final
de ·,k,provação jimto a SU­
::)E'PE ó projeto viis:ando
usufrÜir os benefícios !is­
c'ais da' Lei nO: 221 de 2'3 de
fevereiro de

.

1967, . o que l\.pós a instalaçã-o da

possibilita 'apUcaçáo de' re- energia elétrica 110 Morro

cursos, pI:ovenientes do do Páo de Açúcar, o que
Imp:', de' renda no desen- deverá dar-�e em breve,
volv:imento do nosso 'Es- será"lançada; em nossa· ci·

tadQ,
.

ev�tarid6 que' tais' .
dade üma. campanha, 110

'recürsos venham >�v/ser .- senti de embel��ar aque-
desvüúio$ p!;ii.-a. o-utras

•

re· le niagníf�co, local e

gHies: Nesté sentido aque- igualmente iluminar com

la fiiJ:ria: ,recebe.u na .qUin-,
'

.
holofotes a grande cruz de

ta-feIra ultirp.a ? visita .de 'chminto armado ali erigi­
um g-rúpo de �ngenheiÍ'os ,da. "O ,Prefeito Municipal

,
('; ec'onomistas do .:aRPE,

.

após terl sIdo <}ientificado
que :se 'mostraram iropr�s- ,do' .planó. prontificou-se à

sionados com à 'vulto da-
..
dar séis holofotes, a .títu­

I quele empreend.irilento no. lo de wlaboração. C'omo

setor. da indústria pesquei­
ra.

Prefeito Colabora

: se sabe, aquele locaL além
de ser um excelente ponto
turístico, é tamb{'m mar­

co de orientação à na\'ê-'

gação diurna e uma vez

iluminada a cruz passará
a servir à noite à tôdas as

8lIlbarcações que
'

demanc
dam o 110SS0 pôl;tO.

lIumirulç�o .

A Rua Rafael' Pardinho
'.,,"anhou um n};vo a-'Speco'

,à_0 noite com o bonito
anúncio acrílico, ali insta­
,la,d_o ;,pel� , A ,�, Dippold
,Seguros. Aquela importan·
,-te artéria de noss� cidadi'!,
está ,assim merecendo a

ate:nção daqueles que pen­
sam 110 seu embelezamen­
to bem como, nó' melho­
ramento do aspecto geral
da cidade. Seria bastante
oportuno' que Q exempH:i
8.cirha citado fôsse seguidO
por outros que, embora ''te·
nham possibilidade, não o

�a:zem.

!
As dívidas fiscais para com

a Fazenda Nacional sõmentc
poderão ser parceladas, l1il

máximo de doze prestac;ões
com vencimentos improno·
gá\'eiS', Os delegados regio·
nais e seccionais decidirãi)

,

sôbre os pedidos de parcela­
mento de débitos, cujo vah)r
'seja inferior a NCRS 40 miL
Os valôres superiores serão
decididos pela direção-geràl
da-Fazenda, assim como par­
celamentos superiores a m,üs
de 12 prestações.

Cpmo Portelar

São os seguintes os novos

critérios de parcelamento es­

tabelecidos pelo Sr. Anténio
Amílcar de Oliveira Lima:

1) as notas pr'omissonas
serão caucionadas na repar­
tição arrecadadora competen­
te para decidir do pedido, re­
gistradas em lino próprio c

i'Íllculadas ao débito;
2) a vinculação será 'Ú'iia'

mediantel:\ssinatura do têr.
mo constante de demonstra-
tivo do' parcelamento;:

,

3) a 'autoridade fazendárfa
poderá, nos casos em que Jut-,
gal' necessário, exigir do con·

�ribuil1te fiança idônea ou

bens reais em garantia igtlàl
ao total da -dívida a ser par-
·eelada;

4)' cada prestação/não po­
del'â ser inferior a 20% do

\'alor médio mensal do ti'ibu·
to ou taxas, devidos ou' pagos
pelo contribuinte no exerci·
cio anterloí-:

.

5) o contribuinte poderã so­

licitar, no mesmo requeri­
mento, parcelamento l'efel'en­
teso de acôrdo com instru­
ções a serem baixadas pelo
Departamento de Arrecada­
ção.

As Normas

Na c.oncessão do ._pareelil­
mento e determinaçao do"
prazos serão levadas em con·

ta as seguintes normas:

a) o ativo e passivo da Er­
ma;

b) lucro líquido sôbre oca·

pital aplicado;
c) cotação das ações no

mercado de capitais, quando
.fÓr o Cilso; .-

d) vaior do débito tot.al em
,
relação' ao capital registrado
e ao capital de giro;

e) número de parcelamim·
tos já deferidos e valor do
débito parcelàdo;
f) existência de prejuiZtlS

decorrentes de calamidade

pública;
g) valor das. prestaçõe:; so­

licitadas em relação ao fatu·
ramento mensal.

..Cidade de Blumenciu"

@) Leia
.' Assirle
'., Divulgue

Assalto'

não Deixa

Pistas
São Paulo, 12 (UPIl � A

.

Policia paulista, apesar das

cnérgieas diligênCias. não coa

seguiu ainda' qualqÚer pista,
euro relação ao assalto d:J
trem pagador da EF Santos
a Jundai. Muitos 'dirigentes
da Polícia acreditam que c

�ssalto foi_:p.raticado par ter­

roristas, ao passo que outros

julgam que se trata única­
'mente de assaltantes. I

MEIRA EM

CURITIBA
•

CURITIBA, 12 (UP!) _ O

General Meira Matos, Inspe­
tor Geral das PoliCias Milita­
res, afirmou ontem em Curi­
tiba. que enquanto as policias
militll,l'es forel'41 capaZeS ('

adestradas para se integrar
ne. lut� pela preservação' das �

;iberdades democráticas as

Fôrçàs Armadas não precisa-'
rão participar desta luta".
A lutá dás Fôrças Armad3.s

é outra '_ disse - enquanto
a das policias lnilitar�s é fren-

,

te interna. O Gal. Meira Ma­

tos discursou durante o jan­
tar comemorativo do 114.0
aniversário da Policia Milita!'
do Paraná, no quál declarou
oue saía muito otimista do
Éstado por encontrar �impul­
so para aquelas metas q�le
todos brasileiros desejam nes­
te grande Pais.

siâo serão inauguradas
versas obi-as .

Nota Importante
Uma das mais irnportan­

tes notícias trouxe-nos o Exe­
cutivo Municipal. com rete­
rêncía ao Grupo, ;Escolar
Orestes Guimarães Uma das
,primeiras pro\'idências a se·

rem tomadas é a restauracão
dó antigo prédio, que nece�si· .

ta Ele urgentes reparos.
Aliás, ,a situação (material)
do atual grupo, impressionou
ao próprio Governador, 1�ll1

ver e saber da péssima si·
tuação que se encontra o

Grupo. Após os reparos. que
terão início muito bre','!',
ainda receberá o grupo, am·

pliações de ma\s.,10 ,snla:, dI'
uula, isto para princípios de
janeiro.

J;sçola Celso'
&amos Filho

A inauguração desta escoo

la modêlo, marcada para 21
de setembro recebera den·
tro de dias, todo o material
necessano para o seu fun·
cionamento. lncluklos todos
os móveis, que já foram en·

,

comendados .

'

Ruo Antonio
,í<:aesel)1odet
Continua sendo atacado,;

os trabalhos da Rua Antoniil
_
Kaesemodel, eril: tôda a sua

extensão., Grande parte dos
trabalhos d�, sUb·hase, ji; se

encontra concluído, passando
depois ao asfaltamento. de
São Bento a Oxfórd.·

'

're�tro

frovàvelmenté' ,pcir� ;0 iní·
cio de Setembro, teremos um

espetáculo Teatral em nossa

eidade, que será levado pe··
Jos seminaristas de Rio Ne­

grinho:. Ainda não está CO'1·

firmada a data, para a' apre·
sentação do elerico, que 'nos

brindará com um espetácti1n
policial" .

"

'.

Falando em Teatro

I
I

A Associação Profissicnal
dos Artistas 'e técnicos €in
Espetáculos ,de Diversôes do
Estado do P�Il'aná (Artecpar)
terá sua primeh:a dü:efoiia e

conselho Fiscal, que regerá
os destinos da nóvel entida·
de. Recebemos conyite ,de
Abílio Mota, secretário da
Associação, e velho amigo do
Teatro Bandeirantes. E San­
ta Catarina? Quando' é que

COMENTÁRIO. < •

-=-
f;

a cültura terá vez em nosso
Estado':

"

di·

Quando é quo Sâo E,�nto

do Sul torá um palco? Dívcr­
SJJ' poças teatrais estão prnn­
tas para serem cnceuadus.
ficando o' Teatro Bandeir.ur­
tes em recesso. !\té que �I "Jf
da{f(· tenha um palco .

,.

ARENA

Continua na prcsidonclt
da Arena em nossa cidade
Aicione Gomes de Oliveir-i:
Conforme informações oÍJí i­
das a' secretru-ía da A1'0n:1.
esta ü cargo dc Franeís(·:t
Paúlo K::eseÍnodel.

' ,

Móveis �eopold.;
Construiu a firma l\lóvei�

Leopoldo, moderníssimo es·

critório, sendo adaptado ao

mesmo grande vitrine par:l
exposic:ão de móveis. fabrif'a·
dos na renomad::J Indús! ria.
O referido escritóriu, é o:
mais moderno d(' nOSS:1 CÍ[J:l·
de, onde predomina o h0111
gosto, aliado à artistica d\'�
('oração. Parabéns ::t MÓ\'l'Í�
Leopoldo.

Bandeil'antes

Mais uma et.apa vencid.'
no Bandeirantps. Conc!uíc!o'
o Bar, que é um anexo ao,
clube. Amplo, com modero
níssimas instalações san:tú.
rias, móveis novos. balC'('l's
etC'. f� mais um trabalho em

prol dos associados do clube.
C.0t;l� se sabe, o "bar" pro­
nsorlO estava instalado nr)
salão, que já não niais é 11,'­

cessái-í'o. Com á retil'ada do
"bar" no salão, " aumentou
mais ainda o saliio. Púabéns
aSDB.

'.'/
.,

� Vnl dos prOXlnlQS
."

trah:t­

l.ho,s:do �xecutivo Municipal,
e a Ilummação (mercurial da
colina _dos TJ;ês Templos. O
referido mori'o da Matriz pas·
so.u por complel::J remodela.
.ção· e ajardiriarnento, o lJue
torna {} local o 'cartãd de \'1-
'sita da Cidade.
li ., ..

.sa�iio P.a r()q,uial
. qalão paroquial (ou social)
da tidade, continua com suas
ol)1'as. Está sendo assoalha­
do o palco. O h;abalho ser{t
atacado a todo vapor,' após
as festividades da cidade,
procurando o rev, 'padre vi·
gario concluir o màis c'cdo
possível a obra. O tempo
disponível para construção,'
po'r parte do vigário da Pa­
ró'quia, era dedicado ao Co­
légio Normal (noturno) pois
é o mesmo diretor do .estuhe·
l.ecimento. Fomos inform:l­
dos que o mesmo já pediu
SUa exoneração e que oul,l'()
diretor .assumirá. vindo de
FlorianQpolis.

'

,.',-

'Pequenas grandes coisas. Ist;o é muito importante.
Dentro das' pequenas- gr.mdes C'1)isas que são feitas em

prol de melhoramentos; muitas vêzes no c()mpleto
anonimat(_}, " mere,:�D,l ,Jôda a nossa consideração. i�
nestas pequenas grandes coisas, vamos incluir· hoje
Pedro Ferreira de Lima. Naturalm,ente ninguém o co­

nhece. E não poder�a. Pois é pequeno, e faz pequenas
grandes co.�slÍ:'S.<a fimQ do jardineiro da praça GeCtlio

Vargas, que diài:iamente, junto com o pai, fica 'cui­
dandi) do s,anitário construído para utilidade pública
em nossa cidade. Mantém (} sànitário' limpo,' instrui, �

acima de tudo cuida do local.
Como se sabe, já por diversas vêzes, o local foi

prejudicado, pOr elementos nocivos à sociedade e ao

próximo" Canos rebentados, .sanitários entu11idos 111'0·

;llOsitad.a.mente, trabalhos covardes liderados por cafa­

jestes, que existem em tôdas as cidades. Voltando ao

Pedro (um rapaz que frequenta ainda a escola), Rece­
ber,i .um unIforme ciu� melhor o identificará Como um

"pequeno ,guarda. a' serviço' de ,Sã,C} Bento do Sul. Con­

�ideramos êstes ,",pequenos .grandes trabalhos," que
merecem a nóssa consideração.

'

!
_"

Isas· Britânicas
Cortam· os Céus
LOND:r:ES (B�s\ _ --:- Ag

.

vo para 8-10 lugares, com

export:woes . doa .m,dustna ae- .' 147 unidades vendidas, 116

lospac:al .bl'ltamca nos qua- 1 das quais destinada ao exte­
tro prlInell'OS meses de 1968 i!. rios;
totalizaraJ;l1 91 milhões de li- •. Cl O HS-748, a turoo-hé­
bra<; esterlinas. Em têrmos de.. 1ice, com vendas num total
laxa anual, esta soma é cêr-

.

de 182 unidades, ,130 das
co de 33 por cento superior .6., ..

,

.quais destinadas a operacao
de 1966 quando as exporta� em países estrangeiros,

.

O
côes aleança!'am o ponto J;l1à- HS-:148 tornou-se o aparêlh:J
ximo de �06,5 milhões dé li- britânieo de maior reeeptivi-
bra� esterlinas. 4f' <lade de vendas no estrangei-

A� encomendas para qUD.- 1'0. desde a construcão do
t.ro modelos britânicos ora "Viscount'"

�
.

em produç�o já u.ltrapassa- dJ O H�ndley Page "Jets-
r&m ou estao aprOXImando-se tream", com 1'16 únidades en-
(las 150_ unidades. Estes mo- eomendadas, a maioria delas
delas sao: procedentes do 'estmngeín.
fl) O BAC One-Eleven, cu- A.E" entregas dêste aparêlho

jas encomendas totalizam 154 s:"cão brevemente iniciadas;
unidades. Dêste total, 100 uni- fmalmente,
úades serão destinadas a cU- ,e} o "Harrier", cs.(;a a ja-
entes estrangeiros, entre êles te pára decplagem e aterris-
companhi�s aéreas e depar- �agem verticais, previsto paN'tamentos governamentais. O entrar no serviço ativo da
valor tot�l dessas· unidlldes RAF em 1969 e, atualmente

. encomendadas atinge 140 mi- " único aparêlho VISTOL em
111ões de libras esterlinas: [scala normal de pl'Oduçáo
b) o' HS-125, jato executi- em todo o mundo..... �.]O
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--A ':�l':E'11 Ramos apresenta todos os do­

míngos, -às-:,:, 1 horas, programa que se pro­
-longa até às 12. cedicido- aos amantes do

gênero cláruico. � produzido por Souza Fi­
lho e apresentado por' Israel Carlos Cor-

NEREU, AINDA
Cidade Social, reeehe" programa

do II. Congresso Nacíonal dI') õt-'("l.
Quem forneceu é o Sr. Oswaldo Sch­
wabe, que em comnanhia de seu

- técnico, acompanhará
-

o aconteet-
- mente na Cidade Maravilhosa. Inicia
no dia 15 do corrente, terminando no

dia 23. Na ocasião ser-i fpita a exp�":
siçji(). d� Fotografias. Salão Nacional
de

-

Ótica e Cine Foto. No programa
ãiversas visitas. Entre li;; quais uma

ao
_
Lavoratório F�tf>!"r:l_fico d� Kl'­

-dak, a-Indústria de Lentes 'da Baús-Ir
-& Lomh, Laborw'i\"io"", õ';c't ih.

-

Casa Ma"son e J'I;1,l. rle Máquinas. de
F:C: do Canto e Mello.

Parece que, desta - vez, a programação
vai ser mudada radicalmente, mesmo.c-
Grande mcvírnentação nos bastidores oa

�missora .. É consequência da movimenta­
ção havida nas _ demais, príncípalmente Di­

.

rusora e AÍv{)rat!a" além da anunciada mo­

dírícaçâo anunciada pela Rádio Clube.

CLUBE
Foi o NElfon

-

nuem disse: a partir do

dia 19, a prc·gl;amaçáo vai ser mudada pa­
ra melhor. Grandes planos estão sendo es­

tudados em sua: parte' final e novas con­

tratações acertadas. De São Paulo,
.

virá

um apres�nt>l'dúr- de programas dedicados à

Juventude., vení
-

di) Canal 9, tendo 1á tra­

balhado no Canal' 3 de
-

Televisão, em São

Paulo. Njyos rumos, para o Rádio blu­

menaue��e.:
Haverá ainda uma sér!e de eon­

ferêncías, na" ouaís d+v=rsas tp"p�
serão apresentadas e discutidas. Elei.
'ç§o da Mesa do Congresso. Aprova­
ção de tes=s e ànrec+açâo: Outro pro';
grama social seguirá anexo a êste,
.para o fiem estar Ons. cong;ressistl:1 s.
O salão de ótjc� e Cina Foto será no

,

Mueu .de Arte Moderna dó Rio de Ja­
neiro.

& TV
ALVORADA

CINE BLUMENAU. Hoje, dia 13. Têrça-Feir'a. às 20 horas
Com Gr·egory PecK, Sophía .Loren

Novas- ínsertções já estão sendo feitas

para a realízação, pela segunda vez, de A

GRANDE t;HANCE. As informações básí-
-

cas são darias através do telefone 1059, ou

pessoalmente, no 2<? andar do Edifício Lon�
drína, nOV:1S Instalações dessa Emissora.

TV-CANAL 6
'

Será jia 18, proximo sábado, portanto,
a apresentação dos vencedores

-

do 19 Fes­

tival da Canção do vste. realizado em Blu­
menau - la. rase - e-Brusque - 2a. fase,
com o BATLE DA CANÇÃO. Apresentação,
na oportunidade, de: BANDA f\.RAÚJO
BRUSQUE, Oti ROBTNSONS - de Bl'us­

que - REGIONAL DE PEDRINHO -_ E
NORMÉLIA MARIA - de Uajai - ARY

:r-7AGEL - de Hajai - OS BOLAS, AN­

TôNIO CARLOS HEREDIA e VERA MA­

RIA PALLADINI, de Bhunenau. Os scrípt

principal ct'tti. sendo preparado por Israel
Carlos CorrÊ:ll., rnmes e südes cedidos pelo
sr. Willy' Siever1. fotos for'necídas pelas
Relações Pública.';' das Prefeituras de Blu-.

menau, Brusque e Itajaí. Um espetáculo de

gala para J Vale, através da gentileza de

Didier Deslandes, do Canal 6 de Curitiba.

TV CANAL 3

Bastante adiantados os trabalhos no

prédio da Rua Get.úJio Vargas, 10Pfll ela

NOSSA TELEVISAO. Estivemos visitando,
mais uma vez, aquêle local. Ficamos, real­

mente, cientes da qualidade das instalações
que abrígarão G Canal 3 de Televisão. A­

guarda-se. a oualquer momento. a chega­
dn, do materrnl técnico. O Bebeto foi o nos­

so guia. Mo�tt'ou-nos o que se pretende fa­

zer de bom em Televicão. A TV-3. cerca­

SI' dI' bons plr-IDPntos. O futuro há de com­

provar a capacidade de cada um dêles.

Só na SUALIVRARIA você compra

C�m�"a f(1to"'rl'ifir��. film<> doces, projetores de

_ cinema, Pfojf'tores fixos, etc.
(o que h-i de melhor no mprcndo)

com n=ueo dinh ..i-ro e f'om ml1j'_�, f:-tcilid:>_d"!.
.nar('�<: nacíonaís e internacionais das melho­

res procedência.

24 planos de pagamento a sua escolha.

S-UA L I V R A R I A
sabe tudo sôbre som

: _ Foto _ Cine _:_ Eletrôri'ca _ -D'scos

l' Rua 15 de Novembro 1340 _- BLUMENAU ,
..

�__���__���� J

Estorinho ou Historinha

pass�r a corda pelo pes'�o!:O
a gente perde a respÍl'açall,
S,_,ve.

Não sabe como, caiu num

consultório méd!O outro rlLl.

Levol algumas amostras gr,,­

tb, e começou a melhorar,
ficou todo bom. Que bom!

tm belo dia, para demons­
trar a sua satisfação peia cu­

r.:, visitou o médico para
lhe agradecer.

_ Doutor - disse - não
calcula como me sinto dispas·
to agora. Tenha apetite d ...r­

mo bem, vou a festas, não

dói m::is nada. Sinto ener·

gl-_s_nuvas e ...

E o médico, um pouco dis·
traído.
- Está bem. Vou exami.

ná-Io e passar uns remédios,
p ...r ... ac"bar com tudo isso.

Bastante movimentado_ o Estádio.
.

da Baixada no. domingo que' p·assou.
-Motivo: festa. do 01impicÓ: Os feste·

.

pràficamente çomeçaram -lQgo
após a vitória� brilhante do: t4ne gre:­
na c�mtra o Novo Hamburgo, -por 3xl.
T.orclda Palmeirense tainbém 'prestl- ,

glando a festa, comemoraram tam-
1 bém com a v�tória do, time periquito
I frente ao Juventude de Caxití:s do

(Sul, vice-eà1npE!;- o gaúcho. ,por: 3. x 2.
De parabéns ambals .as equipes_ blu-_

I' menauenses pelos excelentes resulta­
\ dos de domingo.

ANDRÉ MARTINS

Omar Cardoso

TÊRÇA-FEIRÁ- 13/8/68

.. -
ARlES - Nesta têrça-feira você .pod!,!�?_ ser

chamado a opinar sôbre um assunto muito. im­
portante e se isto ocorrer saberá desempenhar
o seu papel de modo exemplar e- satisfatório.
Prepare-se para emitir opiniões acertadas.

.

TOURO - Os assuntos familiares sedio fa­
vorecidos depois das 16 horas, quando a Lua

estiver em aspecto trígono com o Sol. Evite via­

jar no período da manhã e não discuta com pes-
s.oas explosivas. Sucesso profissional.

-

GÊMEOS - Uma ajuda inesperada, provà-.
velmente vinda pelo cônjuge,' por um sócio de
trabalho ou a pessoa amada, dará nôvo impulso
aos seus planos e ideais de progresso. Todavia,
saiba aproveitar as boas chances com método.

CANCER - As primeiras horas do dia 'se­

rão mais prometedoras para dar prosseguimento
a tarefas importantes, devendo evita'!" desenten­
dimentos com pessoas obstinadas, que poderão
reagir de modo negativo. Dê bons exemplos.

LE.:\O -- Sua vivacidade poderá. impressio­
nar efetivamente os outros, uma vez que, saiba
demonstrá-la. No entanto, é bom cuidar-se de
não impôr sua opinião a pessoas do tipo plutonia­
no, os escorpianos de temperamento sangüíneo.

VIRGEM - A têrça-feira, dia de Marte,
sempre favorece as emprêsas audazes e arrisca­
das, mas é, também, recomendável certa cautela
no período da manhã. Nas primeiras horas de
hoje, não deverá expôr-se ao fogo e água fer-
vente. ; !

LIBRA - Dia prometedor, em . que deverá
ser feito certo esforço pára continuar suas fun­
ções de rotina. As pessoas cooperarão, nàdepen­
dêncía do seu incentivo pessoal. Uma boa oferta
profissional poderá significar valiosa 'promoção,

ESCOR:Pli\O - Urna ação discreta'será útil
aos seus problemas financeiros.

__Se.jriiClat vía- -

gem logo de manhã, deverá evitar a 'ptessa e :á',:.
impacicncia; pois estas poderão resultar em' pré- ,

juízos nr>''> "..,�p, mesmo. Cupido em bóa .fase. ,:. ,

SAGlTARIO - Sua imaginação fértiLpode-"
rá conduzi-lo a urna descoberta pessoal, de :gran--,
de interôsse comercial. Saiba aliar os pensamen-,'
tos positivos a uma atitude prática e dinâmica
sob todos os aspectos. Boa saúde.

" '

','

CAPIÜCORNIO - Maior entendi�entd en-·'
tre você e a pessoa amada o ajudará fi resolver;
mais ràpidamente as questões que tiver em- co:".'
mum. Alguém deverá incentivar os seus prb'jetos
orizinais. Ofereça sua ajuda aos que dela iieces-.
sitarem. . ,l' �

AQUARIO - A rotina diária será mais fà­
cilmente desempenhada e pessoas influentes po­
derão se interessar em estabelecer contatos pes­

soais com você, o que resultará em benefício
para si. Demonstre originalidade e bom senso;

. PEIXES - Ainda que sejam poucas as nos­
sibilidades de êxito nêste dia, poderá ser bem

sllc�d!do. Uma atitude acertada ou uma pequena
decisão em momento oportuno traz-Ihe-á re­

coropensas valiosas. Acredite mais em si mesmo.1-MUNDO LOUCO-II
Era uma/vez um José, que

sofria (mesmo) de tuçlo qu:m·
to eram dores que se poss-t
imaginar. Era dor de ,cabeça
na barriga".dor de "orelha"

dor n:lS costas, dores na es­

·pinha, dores de fígado, do·
res no braço e até- no coto·
vêlo '. Não adiantava médico,
remédios e farmácia. -

Su; s
dores eram até de pensamen­
to. DJia tudo, a qualquCr
hora e em qualquer lligJ.�.
Também, até sua espõsa' COll­

. tribui:1 para aumentar as do-
res. Festas, porque no pen­

. sal' em ir a festas já come­

çava' a doer o dente. Outro
dl·.. l'esulveu enfcn'car-se, ;:las­
sou a corda pelo pé esquerdo
e lá ficou pendurado horas
e horas, até m',)rrer era difí·
cil. Pequena eXj)licação:':;e

Distribuidor das ,A,famadas Casimiras
, ," N O BIS"

I. Marca fQbril da.m�lhor Casimir.Q do .

Brasil
Vendàs porAt.acado e Varejo

t Rua 15 de Novembro, 975 - C,x. Postal,

} _--,-_.___3__8_8_�_B_L_U_M_E_N_A_U� _

Ai. ��ti'_'�bi'!a,
deu de belo;'

-

.

-

r I ;"';.,1.;;,,;'! "J-ULGARAM: ! .:?��
i-

3· milhões de
d�spo,rti�tos .

.

"usam::
OMEGADurante·o Baile realizado no Ca-

ça e Tiro Concórdia, no sábado que .

Na mi>sa que elegeu Arlete, Ma·
p.assou, foi eleita a Rainha da Sul ria;- Sr. e Sra. H€inz Hartmann, Sr.
Fab.ril 68.- As candidatas desfilaram e Sra. ,Telmo Brutna, Sr i e -Sra. Na�
individualmente, sendo em seguida gel M. de'Mello, Sr Gerhard Fritzf-
feitQ um des,file em conjunto. Nove che e suá noiva, Srta. Tânia Konrad .

era o número de candidatas inscritas e Sra. Nelson Rosembrock. A ani-
no concurso. Após difícil tr-à6alho da mação da noitada estêve a ,cargo do
mesa julgadora o· título -ficou com a espetacular conjunto de Lindolfo. re-
Srta. Arlete Maria l{urowsky. cebendo nota dez pela apresentação.

.

. _". _"Á�!:
fL......,_

c_ J SOUZA
..

FILHO

Arlete Maria·KurowsIcy,: é-. ,_ filh3. .' �
do casal Sr. e Sra. JOãô' (Terezá)
Kurowsky. Tem muita graça e sim­
patia. Recebeu a faixa çle ."Rainha
da Sul Fabril" da Srta. Marià"catá­
rina Schmidt, R.ainha de 1967. Muito
aplaudida na ocasião.

.

Retorna ida' viágem recreativa

sul. Breve visita aos paiS ria capital.

.

Participaram do . concurso,
Srt�.S. Maria Dominl{as d't Silva,
rônica KutLkowsky. Solange da

Cunha, Inês balller. M''''len'' Sahinll.
Maria ,Tereza de Araújo, Eloy Ma"
chado e Ro-sa Maria da Silva. Arlete

- Maria� a grande vencedora segUIra
,para Joinville no dia 28 de ·setembro,
concorrendo ao título - de "Rainha

gaúcha. Tro'uxe- boas novas. Substi.
tuindo-o no pra·grama da Nereu

"Tribunal de Opiniã� Pública'.',. I?ona-'·
to Ramos, não deixando nada a ele.
sejar.

Se ainda não éonhece.o Sea­
mastar. saiba_qu€sua vez. chegou.
Com ou sem calendario. Imper­
meavel. resiste à - préssão sub­
métrina atê 60 m. e é de extrema

precisão. Modelos atlfomático e

de corda manual. Em ouro 18 k,
folheado ou aço: inoxidável.

,

E nosso piaria especial de paga­
m_ento facilita a .súa eo_mpra.

OlíMPICO

Conee�sionário '.aptori..;.
zado da· OMÉGA E·
TISSOT.·

.

.

RELOJOARIA
. scawABE,

.

de Oswaldo Schwabe

,Duas lojall
. pallJ; me.

lhor �ervrr
Rua,15 dé

_ novembro,
770 _ A MODERNA
Rija 15 d� novembr;;,
�28 -:- A- TRADrCIO-

.

NAL
.

.

,!

• Ho,je, dia 13. Têrça.Feir3,. <'5 20' hnr"'i
-Com Ronald Lewis,. Oliver Reed,
Duncam Lamont e Ivonne Romain A�ABESOUE

. �'INST1\.LAdõES DO
- ,S

,

CLUBE DE CINEMA'
Anlln"i�r1') nara a próxima

snssão do Clube de Cinema
de Bluni�n�u, no dia ÚS rh
('nrrnnh mês'''''-: TERRA E'vr
T"tAN:::E _ de Glauber Ro­
('ha. A anresentacão d"5ta
fit- será feito n� cine Garcia. ;

A fiti' tem dQis prêmios de'
Cônnes. N:-> roteiro: Num
peis im�giná-rio, confrontam­
se ufu demagogo fascista. e-

um político reformista que
pretende uma renovação .­

s"m revolução, sem_ rom'per
('('m o "statu quo", por vi: S

légais e conchavns. José Lew­
I!ny, Paulo AutriJin, Jardel
Filho. GI"uce Rocha, Danuza
Leão e Paulo Gracinda for­
m"m o elen('o. Início às 20
horas na tela do Cine Gar.
cia.

LOJAS ZADROZNY S -; A
COMÉRCro E RF,PRESENTAÇOES

BLUMENAU - se·

ANUNCIA O ROTEIRO DO CANAL 6

I-,13-8-68 - Têrca·Feira·

....
,

16,00 - Bandoleiro do Oeste
16,20 - Filme
16,30 - Jamaia e a Juventude
17;00 _ Os Beatles
17,10 _ Anjos do Espaco
.17.15 _ Tevelândia
18,15 - Antônio Maria
11:1,.,5 - Atualidades Esportjvas
19,00 - Telenotícias M. Cimo
19,20 _ A Grande Chance
20.35 _ O Coração Não Envelhece
21,10 _ Os Invasores
22.05 -: Di:_1rio de um Repórter .,

22,10 _ O Tempo
22,15 _ Jornal da Noite
22,40 _ Futebol
24,00 _ DP Manchetes :'

HOTE _ Terça-feirf! -' à� 20 hor.as: -

Anlhony Quinn e Virna Lisi no filme de'
Carla Ponti

CINE ATLAS CINE GARCIA'
HOJE -:- Terça·feira _ às 20 horas:

A Mctro G. Mayer apresenta.

Em Fascinante Colorido

OS SEG.REDOS DE PARIS

Proibido para menores até 21 anos.

Você vai, pe"s�r que é men'irra ... m�� é

tudo verdade! O corpo e a alma de Paris

se rles"'udflm para você. Por muilo que
você não se espante com coi�a alguma, vo­
cê ficará- de boca aberta ... Veja a reveh­
dio dos segredos mais i'1esperado5 ... Veia
Coisas que me�mo em 1'<';15 P011(''1, T'''''em

,

ver ... Os Segreôos- de Paris. é uma atr�ção
inteiramente fora do comum.

A Partir de quinta-feira, SANGUE SÔ-

"A 25� HORA
em Cinemascope e Metroco�r

� ;omance de um amor ,maiJ fotte Qu-e a
funa da guerra! As mares mi, vida Que
e'1frentou o alegre e f�liz :LOhan Moritz
quando chegou a maldita _guen-a!_. De
uma novela que há alguns anos é "R-e<;t­
seller" na - Eurnl}a e nos E�tados 'Unidos
sur�e, a�ora o �ilme da Metro _que_,narra a�
penpecl�s _

sofndas por um descuidaoo
�n�po."es ron:e.,o: que" �a útlima guerra,
f,:' fel:� pre<lOnelro vaTl<lS vêzC'l. outras
\leze� fOI aclamado �omo herói e alvo ain-

I
�a -de outras h:,:ranas, e em meio a, tudo
ISSO perde a esposa!!

�����;�;#�.�..��.....
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CRUZEmo

em

Dr, João CoUn, lá4

marca

",... ...... ". � _ ..

BRINQUEDOS? f
.

Loja Oscar 1-
Av Gf'túUo Vargas. 500

IFont; 3378 - Jlle.

f A Vista ou â Prazo
......... rI __..p�

64,

FORD
PREfECT 5)

Vende-se, em !ltimo es­

tado de conservação.
Tratar na Rua Orleães,
215, após o horário co­

mercial - Joinville

lcc"lliza­
na Rua

a

;i
'I
!

, redda· a mais de 140 esta­
ções que integram a Rêde
.Nacional de Televisão Edu­

. cativa:
'

"A História do Ne.g-o". uma
"lijtoriosa série da Rêde Na­
cional de Televisão Educati­
\'a, está sendo novament,e
l' . ""�p.nt,f1cla, em Baltimore e
(;utras cidades.

Outra série apre�ent':1da
aos te:l:espectadores' em Balti�
more intitula-se "A História

d� Neirro
.

Americano", que
esbatia; a hist.ória do af-o­
rmeridano, desde seus pri­
mór�ws até os dias ue l1<JJe.

A �E'rie. em v;nté partes.
foi n.....nduzid" pe'as e�;'olas
públic:as da cidade de Balti­
more, em coopera cão com
l'm<t I �,tação comercial de te­
levisãci.

I•.

1't1"ll"''1 � .... j'"\n+,pr..;l't"'�."".11 �.('1't��·n _

lAto,' ��hitney 1\1:. Young, Di­
l'etor .Fxecutivo ela Li'!''l n�­
ban>l NBcional, uma organi­
zacão 011e tra1Y']ha peloll d'­
reitos -civis, tórnou-se quase

(me t1T.J'··con!:hmfe .. "comenta­
rista lias f'�'q�oes de t"ievi�f'o
f"e Nn"'" York. T·O!: Ang"les,
Ka,nsr,ll' City e'Wa"chingtan.
,Tohtl Cor1Xl�on;· Vic,E}-J:'fi:lli­

dente: do Departamento de

Notíci\1,l,s e Relações Públicas

.... --._ .. ��.- � _ .. - �� ---_._�

,��--_:

o I

Consertos de Televisores
Autorizado Dela

Phmps e

G""ner.al Ele,,ctric

Atendimento rápido.
tarn bém a dorrucüto _

Repostcào de peças
o-tzmats

OONSER7f.<MOS TA:!vJBFM OUTR'\S M.ARCAS

EtETRONIC.A. ORLANDO Hl\NG
nu� Major Navarn Lins, 5116 _. FOj'.:F. �g73

JOINVILLE

.

Eíetromotores Jaraguá . S.A.
Motores Elétricos "W'i.G'�·

Necessita de:

FERRAMENTEIRO
- com experiência em ferramentas de corte
e repuxo, e capacidade para administrar
Ferramentaria.

- COn,1 curso do SENAI ou equivalente, dis­
posto a submeter-se à aprendizage;n de pro,
jetista.

Os interessados deverão apresentar-se _ psra.
seleçào, na Rua. Prof. Antônio E. Ayroso nr. 83,
em Jaraguá do Sul no horário come' c.al, inclu­
sive aos sábados no período da manhã.

.

_.--'-'---_"";_--

,. Necessitemos de

3 OPERADORES P ITôRNO REVÓLVER

cocel S.A. - Ind. e Comérdo
Rua Visconde de Mauá, 67 - Joinville

1 1\JI"fioeina 01:' Lavar Roupa;
1 P"o:âo a �;;� e

1 -jôgo de cadeiras de inverno (para jarci!m}.
Tratar na Rua Lages, 544 - J01NVILLE

AlUGA-�,tE !,

óTThIA CASA DE MATERIAl" exc?Jent'p 16
c�lizaGiio cnm três quartos. varanda,'
sala, 'banheiro amplo e área com visoo
p··ca. Tratar na R,ua Marinho Lobo, 80
30:;:NVILLE

os

acial
da rêde, declarou que o sr.

Yonng. "conhecedor profun(o
éas cijses urbanas", tentará

cennir a natti'reza e signifi­
cado das mesmas.

DISPOSITIVO 41 COl\1ECA'
_,.

A PREOCUPAR DEPUTÀD'OS
FPO{. IS, 12 (Corres­
pOl;deáfe) �. Informa­
ções de que o Ministé­
rio da Justiça e o '!'li­
bunal Su ':lerior eleito­
ral estão �xamjriando a

possibilidade da apli­
cação do dispo""itivo iI;>
artigo 41 da Con:rtítui­
ç')O Federat que trata
da fixação do n"J1J1P"0

de deputados federais
por Estados e de repre­
sentantes ;,S Asseri1-
bkias Legislativ.'Js,
estão preocupnl1do s2-­
rinmente ÓS narhT'lCn­
tares de todo'o País.

A nova fixadio do
n(mlcro de pad�menta-'
res se. deduz, exc'1Jl1!j­
ficando, no CflSO minr;i­
ro, qlie tem Min'ls Ge:­
rais hoje 48 cadeiras
pn C "',""".qr<l . eqne <;�­

riam reduzidas para 2'),
C'1S0 seia observada o

crit0do de " nr0'10rC1r\­
J'''' li rh de ,constante do
r0'feri�o qrtir>:0 41. O
c1;Sl1.o�i'tiv(i 'n�tet-Tl1inq
(l11� r">rh F<itado tc""á
ln'1 rlf''Jut:'lr4n 1"'>'11';:1 {':::t-

.. (h'J'i�0!:Y'm'n I h'àhlt'ántes,
até 25 reptesentuntes e,

. além disso, 1 para cada
milhão de habitantes.
No caso das Assem­

bléias Legis1ativas, ou­

trossim, a fixacão se�ia
mais sensível �m Mi-

. nus: de82 para 56, pnn
cxeinplo aos demais Es­
tados. No entanto, os

deputados, em geral,
descrem ,da possibHi­
i.lade da mudança, Já
que o llrth!,o em pnuta
recl?beu mais' um pfld­
grafo que estatui qne "a
renresen�a�o de depu­
tados por 'Estado n"o

poderá ter o seu nllme­
ro reduzido",
-,--------.+--�

QUINTA
Ê DIA
SANT·O.

-PT". 12 (upn - A n�n'{l­

m'i quinta - feira, dedicad't
9. A�sun"ão de NOfma Senho n

�""á ponto facultativo nas

!t'!la�ti<;ões federai,:; em tO'in
fi País. O Governador Negrão
or Lima' também '. decretou
ponto facultativ6 n&s rep�rÚ­
{'ões do E-stado. comércio, ban­
co,. e indúst.rias funcionarão
llOl:malmente.

I e Renda n
RIO (v.A.) - O limite de ísenc' o (lo Imnôsto ele

renda sôbre a fonte será alterado no próximo ano e
terá como base o percentual de reajuste do salário mí­
nimo e não mais os índices de preços por atacado có­
mo vinha sendo feito, segundo anunciou o direto; do

�epartamento do Impôsto de Renda, Sr. Cleto Hen­
rrqua Mayer.

Disse que o nõvo CÓdigo do
Irnpôsto de Renda já está
pronto e que será enviado, nos
j-róxímos dias, ao Ministro
Delfim Neto. Pela nova ie­
(::':'!a",ão, a incidência triou­
táría sôbre rendimentos terá
corno base o salário mín.mo,
Em outras palavras, sôbre 11
suma de salários mmímos qne
representar determinado ren­

t:imento será fixado o per­
ccntuaí do tributo proaress.-
'U.i.I.J.tutê'.

Acha que o nõvo sístcma
b';lÍdwi"ra .aqueles que têm
menor renda porque a inci­
dência será representativa,
enquanto o percentual dos
preços por atacado. estabele­
ciclo pe.o Ministério do P a­

nejarnento. recaia sõbre tô­
das as quantias. Por exem­

pto : até cinco salários.mínt-
1110& o percentual será de 5'::0.
até oito salários de 15%. até
[!f,:c saláiíos de 25 '�;,. O exem­

plo é apenas uma hipótese c

não os índices estabelecidos
no nõvo Código do Irnpôsto
de Renda.
Atualmente. a isenção do

Jmpôsto de Renda na fonte
vai até um rendimento de ....
NCrs 488.QO. O limite para
('('claração obrigatória de as-

:'"lariados é de NCr$ 13 097
e de profissionais liberais d�
NCr$ 2 599. Se o aumento do
salário mínimo fôr, por. exern­
p;o,'de 20';!", o nôvo limite cte
j" ,,,�? ... "O' Imnô.<;to de Ren·
ua na fonte será NCrS 483.00
x 20% - 585,60,

Afirmou o Sr. CIeto Mayer
que -se constataram dístorções
l ..a anucacão NO �istpma fT�

correção monetária na in­

('r1fnr:i,a t.rtbutá-ta n<1. fonte,
porque proporcionalmente, ..OS

qUE' recebiam menos pagavam
.mwls nue aouê'es com rendi­
mentos atro=. Dessa fo!'!!""..
decidiu o Departsmento r()

Irnpôsto de Renda anlícar
um critério de proporcíona­
Iírlade. de modo que o ím-

põsto ma fonte pese ma i"
sôbre os altos salários do
que sôbre os médios.

Afirmou também o Sr. Cle­
to, Henrique Maier que o Mi­
nistro Delfim Neto poderá, se

assim achar necessário, au­

n.entar o teto de isenção da
ímpôsto de renda na fonte
"r.� o r-b+ettvo de elevar v

poder aquisitivo da POQlIl�.
(,>l0 e ampliar o mercado con,
sumídor. Con.'iidera, entre­
tanto, imprescindível pnra '1

consecução de tal medida a

in"''''�(l'''''.cão de novos con­

tribuintes.
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ESCOLA TÉCNZCA

o Mínistérlo da Educaçiio e Cultura construirá
na capítat paulista, uma E,cJla Federal que benef.cia­
rá de quatro a dez mil alunos. A nova unidade, que
$f'r'" dvs maiores do Pa.s no gênero, terá cursos de
Eletrotécnica, Edíf.caçôes, Mecânica e Motores al"111
d'� En< enh irra onerec.onai, compreendendo a; mo.
dalidades de Eletrôn:ca, Mecânica e Planejamento.
Os estudos relativos ao projeto da Escola 'I'écn.ca Fe­
deral de São Paulo estão bastante adiantados e os equi­
pamentos a ela destinados já est. o adqutrtdos, por in­
tf'l'mMin de um fínancíamento euroneu da ordem de
um milhão. duzentos e cinco mil oitocentos e oitenta
f' "l" crn-eiros novos. bem c-mo uma parcela de um

m'.·h'!o, d�zentos e seis mil setecentos e Cinquenta e
"''''JS c-"-p'ros novos do Banco Interrunericano do
Desenvolvímento ,

o prefi'ito da capital bandeirante convidou o ti­
tular da Educação e Cultura para visitar São Paulo
p. f.m de presidir a solenidade de assinatura da escri�
tura de compra do terreno onde será edificada a Es­
cola T "cnca Federal com quase 32 mil metros qua­
drados, doado pela Municinalidade'. Falando sôbre o
f"b,l'O estabelecímento, o ministro Tarso Dutra res­
saltou que será um dos mais completos do País. (A.N.)

iA 'nisterio Para
o Turismo

o secretário de Cultura,
Esportes e Turísmo de São

Paula, sr. Orlando Zancaner
cefenuerá, no Congresso In­
terestadual de Turismo, a

ri-alízar-se em fins de se­

tembro. em São Paulo, a cria­
ção de um Ministério do Tu­
rísmo no Brasil. Acha o ."e-

.•.•o que devem ser for­
madas correntes de tuns..,o
interno favorecendo áreas
menos desenvolvidas. ao mes­

mo tempo em que se estima­
�a o turismo de estrangeiros
para o Brasil.
iAGÉNCIA S.I.B.)

R'O 'V�.) - O Banco Tr·('�"m"ri"ln0. de n�-e�"ol'.'i­
men:o concederá novos emprés:imús fiO Brasil, segundo reve­

lou o Mhis;ério do Pl.mejamelllO, e qlJ� n 1 rea lJJe e lima

s�rie de pnje:os em estudos, que deverão ser aprovado, no

decorrer· dos primei:-os dbs do corrente mês, apó, sofrerem
oriem<icão d:..quela Pasta.

_

\
"

A !ém da prngnm 'ção rnlll1·

C'Íad .. 1 pelo Sr,· Victor Si] 'la,
nu V<11IH' de 110 n1IHi(,êS dê
Chl:'l'L'S' e (1<1': ele\ • .lL1 u t<lLdl
de em;Jréstimos ao Brasil a

m .is de 560 milhóes de dó"
I )"�s, o i'rinistérill do l'Lne­
j:mento já solicitou m';Ísn;m
bllpJ.éStill1J ao B1D, na ar"

·

. ln. ai' u� l. <J l11Íl�lúC'; d" dOL.·
res, par" serem empreg�d,_,s
n'I progr .. 1l1 ':,;ão, ,inda' 110

corrente un} na rediav ·N0r·
deste d() Br«sil.

�BID ConCEderá Novos
Re�l!rsos ao· Brasil

"É umu list:: muito extensa
e �inda nào bi diVUlgada,
deddo a necessídaJe de Sd'

·

'IH ll""do em sÍtito, pois ainda
está em fase de orientação
técnica, náo pass"ndo, por
h::Jra, de um estudo de pro­
/j'etos preliminares inici ,deis

.. :
_ pelo Ministério do Planeja­
'". 'lhento que, no devido mo­
:. m�nb divulg:!rá através de

;,t.'o' ,n,oJ;a oficial" - anunci;.u o

, � <j;rr4�r\
.

cícero S::lles diretor do

.__�__""""--"........_r_��.,,_�-.._._.__.. __...... . ...<-_.:,;;_....... 4 :. (3,PCAP .

.

. ,if#�;FÃlf.ontr�m s". atu!!lmente
J ::�tn fase de studos fimis, os
.

'. J?rojetc!s referentes ao e111·

prés,tim.') concedido pelo BID
ao Brasil, para 1968, que Sê­

rão, prossívelmente aprova·
d..s no decorrer da primeira

quinzena do corrente . mê,.
vs. projetos mcncionados ;:; J

os seguintes:
1) FinanCÍ;;m,'nto da

cnmn!exo de estradas" dv
NJl'deste. entre elas a B.t·
1 1. BR-i16 e BR-232, IJara
cujo valor das obr:;s serao
l ,11 ,!did ;5, se aprovado o

nrojeto 35 milhões de dóla·
.

res.
"

2) Finmdc'm'"nto do
com'p10x') Hidrell?tricG da
llh;l S,)'teir" pertencente DO

conjunto de Uru',upun á,
("m�reen<'id) n') cursn do
Rio Par íba, entre São Pau­
lo e Mato Gross'). Éste em­

preendim'!nto foi orçado em

{too mí1hôes de d61�res p o

F.'D eoncedo:rá um emprésti­
mo de' 35 milhões de dóla·

.

res consid�rado como o

m'i'lr p1'''5eto d') qmI já te­
)111" p"rticipndo durante os

seu� sete anos de existên:ia
e finalmente.

3) - O fin"'1d"ment'l do
r"'1p�r01h;Jmento do sistema

, d" tr�nsr.lOrte e exeplo de mi­
nérios do Vale do Rio Doce.

4) Finandamento de
estudas das vi.lbiiidades de
construcão do aeroporto su­

per�ôni�o do Brasil,- p,;ra fu·
turas viagens que ligJrão o

p IS aos demais continentes
em poucas horas.

Projetos Aprovados
na Sudene

A Superintendencia do De­
n n 'o"vimcntO do Nordeste
ttlll'OVOU nAste primeiro se­

n:€stre do ano, 105 projeto$
iliuu�LrJais, tu�a. zan' o 3 '4

In"l'ões oe cruzeiros novos,
c 52 agropecuários, com in­
ve ·timenLOs ue 75,1 milhões.
p,_ soma dos investimentos a­

p;,{\vaâoS .. ê: de' ,338, mi111ões· de
cruzeiros novos. O Estado"quc
lidera em número de proje­
tos e valor a' ser investido é
Pernamhuco, com 55 projetos
c 123 milhões de cruzeiros no­

'.'('S Seguem-se Bahia e Cea­
rá. Os menos favorecidos sãJ

Piauí, Maranhão e Sergipe:
O primeiro teve 3 projetos e

os dois úl1;imos, apenas um.

(AGÊNCIA S.LB.)

C;.mr ..... !) Bat�
Recorde

No último mês de ma:o "t

industria braci1eira de ci­
mf'nto apresentou p'·oduçii.')
rpcorde de tõda sua rrl'stól'ia;
608 mil toneladas. fato devi­
CC. em grande parte. pela
execucão do Plano Habitacio­
nal. Nos pÍ'imeiros cinco mp­

ses do ano em curso a pro-

· ;_<IIAIÓRES EXPORTll.CõES
-'"

BRITANIU.LL\S AO BRASD�
T,()NDHES (BNS' - A Tennf.lnt Gnar:mt" Limit?d,

ih Londres. anunciou nesta cidade o lnnçamAnto de
1'''''' nI::mo rio cor..cessã.o de cr6ditns. no valor de 24 mi­
lhões de dólares, com o intuito 'de fomentar as expor­

tações britân;cas para o Brasil.

O b'anco, qUe se eS'1ecblí·
za no finand; mento de ex·

p� ;-f' ,,5'). infr:rm' li CJue 0S

créditos alivi lriam os expm"
t�d,1l'(,s br'tâni,.,.,<; do probl".·
m'1 dt" : brir créditos a imo

p.:>rbdares brasileiros.

Em lfJ67, a Grã-Brefanha
vendeu ao Brasil m('rcado"
)' S 11" v br dn: 19 milhõ,'s
630 mil libros esterlinas. Um
rerente inquérito patroQiU"l­
d·) pela Ministério d:l COluér­
('io britânko, tod;lYia, prevê
]11'11 ::um�nt,) anu.,j d� pelo
menos 50 por ceni:> d2S' ex·

J'orLções britânicas para o

Br<:sil nos próximos tres
anos.

A'7socirr:ão Com o

Banco lownd�s
1'1- m��Tn- o"::,si'i(j. o b�n�o

informou que o seu plano
S

. ri 1 l;;nçadn em associaç:ío
''',m () 'B�n['CJ Lowndes, do
Rio. O principal objetivo. do
pO."Il1nm3. concentra·se nos

C'l édit,)s para cs negócios cu'

mtln� e !l�'� ]1"1'- ns gran1::s
p,,�ietos d� b"ns de capital
'Cujas_ necessidades podem
$'<: n,,,rm'lm�,,t� aten:i'd' s

pel�s,;meios creditícios dispo­
niveis.

prl'rtfoiar o SESI e suas

t7li�in.N1'n .. é de1'er dp tnnn ti

frnnnlhadM da' indústria

p01S vrp..<:ti�iando o SEST es­

ta.rá pTesfiatl1ndo' uma insti

tuíção criada par(J o seu ser.

tl1)''' .

É ín'tE'ress"nte fris�r que (l

plono não constitui novidade
p�ra a Ten113nt Guar.ir:ty,
que obteve grande êxito no

lallç 'mento e administra_ão
de operações dêsse tipo em

outroF m"rcadr,s. O m..is (;0-

n'1erido ex�m..,l" l"tin(Hlme­
r;"�n" é " S1l1 onenção na

C'lIAmbia, m"r1bnte a�ôrdo
("1m o B8nco de 1<, Republica
t,,�� n11no.· se desenvolve há
cin"o anos com satisf i�:O
reciproca.

('I lrn".., in�lês. em coope­
rúção com o Banco Lowndes
a; 'J'Írá um ,!S"l'iH"jn na Feir;1
da indústria Britânica a rea­

ll:ld··�e em .::iao i'aulo em

m 'rç,l próxim<1.

BANCOS P.ARTICULARES
l\lELHORAlVI

RIO (VAl - Lev;mt:>nF'n�o
re3lizado por órgãos gowr­
l1i.m2.nt: is indica que os b�Jl·
rns c.omercíais acus iram em

850' Paulo, na última s_:m -

n· fln julho, um acrésclmo
de 8,4 por cento nos depósl-

.
t,··s " rIe 14% nns apli�ações.
Deste'modo o nível do,; re­

descontos llorm is 'Pcrman.:·
C'''l! twàti<'l'mente inalterado
ao mesmo tempo em que no

B�I1':o do BrJsil os denósit"s
à visb do sPior privado cd·
r�:m 33% m�ntel1do se a ta­

x:) de cres"ilnento das apli.
cações da Carteira 'de Crédi­
tn r;."ral e da Carteira de
Crédito AGrícola e lndustri 1

anterinrménte observado: 3,1
por cento.

HOj;lve t 'mbém pm �urn�n­
to no snldo de ueeites cam­

b'· is d'� iru;tituÍ'.:õPs fin n­

ceiras não bancar;ias: l,4'X.
A elev'H;�'J se:::undo' os" ór­

gãos oficiais se deve provà­
....,..'111"'l1fe !Ia f h rif' -.� fín n·

ciamentos ao consumidor 'b­
r,m .tinr:id, 40% do total, o

que já estarb permitíndo a

vJrl"S finanf'eiras aumenta-
.

rem seus iin :ncÍJmcnios ao

capital de giro.
'

tE POSIÇÃO
O'1"nb às r�'ên(>ias (' con·

cordatCós acusaram um -­

acrésdmo de 23,1% e 11,040
rn�T\ectiY'mente no mês de
julho enquànto qne 1'S deferi.
d s decresceram cêrca de
13.6% e 9.1%. NJ tocante ao

número de títulos protesh­
d9S, a valor atingiu a .NClt;Ji
9,5 milhões o que com rela·
ção a junho re'lresenta um

aumento de 11,9%.
Considera a seguir o do·

cumento que as t'ntrad:,s de
recursos externos através da
Instrucão no 289 de extinta

.

S'("rMOC até o di,.l 28 de juíi10
alinsir<>m a somente 21,0%
no toLI d::ls ingressJs de ju­
nho.

O índice de preços indus­
trir,s - diz o d3cumento -
deverá aprcsent '1" urrtii taxa
de aerér<'Ímo de 1.2% dur,m­
te o mês de julho, sendo flS
ser'llintes as vRria'r;ões m·,is
inlPortantes: Minerais nà'l
metálicos (�,9%); materiais
e!étri"<·� (13%): m3.teri·11 de
tr�n�porte O.S%); quimico
('.'5S,):_ tp.xtil (1,5%) ali­
rnentaçllO (1,4%); vestuário·
e. calç"dos (5,6'7�) e met..liÍr­
glCO (1,30/0),

dução alcançou 2 milhões .

e
917 mil toneladas em con _

fronto com .2 milhões e 4;l[)
mil no mesmo período do ano
jisssado.
(AGÊNCIA S.I.B.)

Mt;trf;ad�") da
Indúsfr�a Pesqueira
O centro de Planejamento

Fronômico do Mar conclum
um estudo sôbre a índústra
pesqueira, definindo o mer­
cado brasileiro como insatis­
feito para os produtns

'

en­

latados de pesca. O trabalho,
qUE; visa especíücaments à
indústria de conservas rj�
�p,rdinhas, atum e pesc<1.r!o,
foi contratado por inT,'estido­
ro" TT�cionais, interesSlldos nos
benefícios que fi lei 221 fa­
(:�lta à Superintendência do
f\ �fn'''oi''�nlpnto oa .t\,sca O
H']ató:'io chama a atenção elo,>
j' . "+"'..,�Q" nar� o allmento
populacional e de renda, as­

�.11Il como para a tendência
rr"lrClinh ele urb�mi.7.R':<ão e

industrialização, notada. h­
f'1"óiV8, no N·:J�Ii,,�te. Cflmo
fatôres estimulantes do con­

sarno crescente de p:'odutos
:ncl!1striais alimentares do

�

!::'la!". . _�-,��" ,.

(AN).

o Brasil foi escolhido co­
mo local ideal para o Hos­
pF"1 intorn<tcionaJ de Pe.,>­

ql!isas, órgão governamental
a ser construído com· tun­
nos levant"dos nmna �""'"'­

panha financeira de .âmbito
�'·"ar·in"" 1. O nroieto pre­

vê um hospital de 100 leitos,
no' qual médicos de vanos

países farão trabalho,'. de
rI "C"lli<;R médica. A decisão
foi tomnda pe'o Canselro de
Curadores do World Reserch

Hospital, sediado em Londre�,
,'ol1fo,me comunic�.Qão rece­

binfl ",pIo Itamarati.
(AN).

Bl"n-.:�1 no M.�"',:ndo
.

de Minér;o de Ferro

A T'A.rticiparf.io do Brasil na
Mercado Internacional de
M nérios de Ferro, graças às
meCli0RS adflta[las pelo atl1"> I

govêrno, deverá evoluir, em

1070. para 20 milhões de t<l­
ncladas e, em 1975, para um

m1'l"i1110 d" 30 milhões, se­

gundo revelou o engenheiro
1,'1i8 Fern?ndo' SA."f�in"J1i G'�
eia coordenador do Setor cli!
MinaR e Fnergifl, dn Mill,sté­
rio do Planejamento.

ReSf:altou o engenheiro
Sarcinelli Garcia, que sómen­
te nos últimos 20 anos, os ml­

nérios de ferro adquiriram
importância significativa no)

comércio mundial. Assim, a

importação de minério de

tôc!a a Europa Ocidental, Es­

tados Unidos, Inglaterra {'

Japão passou de 32.700.000
toneladas em 1950 para 130

milhões em 1960, 178 milhões

õe toneladas em 1965. Friso'l
(pe a produção siderúrgica
n"lTIdial está aumentando
consideràvelmente, tendo pas­
."(' io de 2'iO mi1hões de to­

nr1!'l,'hs, em 1955, para 450

ro"hões toneladas em 1965,
com previsões de 520 milhões

de toneladas em 1970 e 610
milhões em 1975. Acompa­
,nh:mdo a sidernrgia., a pTO­
dllCão de minél.'ios de ferl'O

cresceu' de 330 milhões to­

:!Jel'ldas, em 1955, para 580
Ir' ,lhõps toneladas pm 196'5,
>;:om previsões de 675 milhões
toneladaq. em 1970, 810 mi­
j,·,õe.� tone1ad"},. em 1975 e 90G
milhões toneJanas, em 1980.­
Sôbre a produção nacional,
d:'sse que prOduzimos cêrc't
de 3% do tot.al munrUa1. fi­
cand.o o Brasil em 8" !11g:al'.
.sendo sobrepuj:J.do pela URSS
""'T\1 ')� O( TTSA. 16,H (;'lna(i'Í,
8G,0, França, 6�" S11pci.a ')n\),
Chlna 50'h" India 4.5°'<1. Afir­
mou que o BrasU desfruta de
r· .. ·"' ...·1.- """"1+0 T\r')"'iro;;n "11mfl. v�'Z

Cjt1f sua exportação está, di�­
tl ibllida, nràt;"�mp'1te, P'1,
lT"'�rnn, nrpporção dos im�
pC'rtadores, de acõrdoq eom f)�

contrâtos a longo prazo i�
"'�"'''''r'I,," OU em fase. .I}� n�.
goclação".
C4N).
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Do
o AntôniO Carlos - ANTONINHO

.centro--:Ív2.Írte paulista .ern experiência no

Olímpico.' Sua extréia deu-se domingo, no
segundo tempo, contra o.Nôvo Hamburgo, .

saindo-se bem e .tendo agradado a d.iver­
sos elementos da diretoria grená.

, "�J- i,hf". : , - '::, .

·HOJE TE�1 'ltEUNIÃü'é ,Ia' COMIS-
. SÃO MUNICIP1:\L .DE ÉSRDRcTBS
Sedio debatidos;..nlÍ Qportunldàe, -assuntos

· .

relativos aos JOGOS ABÉRTOS DE SAN-
·

.

TA CATARINA, á' s.�tem realizados 'na'
cidade de Mafra. Blúnwnali;" pela .que

parece, será bem representaãa nos' Jogos
"

.. ' Abertos, tendo em 'vipia;"s .p1teparati'fos que
.

'vêm sendo desenvolvidos e- o. intrir.êsse {ta
Comissão Munidpa'J d$l .Bsportes .de Blu­

rnenau.

,OLíMPICO VAI EMPRESTAR
Ézio ou Ni�qn assunto de empréstimo ao

Palmeiras, para o jôgo de' amanhã -"-'- pré­
lia ainda na' base do acêrto, para revan­

che - contra o Juventude,
O clube de .Caxias do Sul quer pro­

var que sabe jogar muito mais do que jo­
gou e, por essa razão. o' jôgo-revanche
está sendo acertadó.. Pelo ::ménos, estava.
Hoje, tudo já poderá estar+mais: claro. No
entanto, se isso ac(;>ntecer,: dáremos dera­
.lhes num outro loc'!ll dá Paginá.·'

'.

HOJE Ó:H.ETivo :DO,OLíMPJCO "c­

·

Com' vistas ao jõgo acertado .na cidade de
.. Rio do Sul, contra o Juvernus daquela

cidade, o Olímpico estará realizando pre­

parativos na tarde de ·hoje, em seu Está­

dio. Sem dúvida', o. Olimplco .deverá estar

bem.ipreparado -para enfrentar o .Iuventus
já que 'O clube da ,cidade serrana vem

tendo atuações excelentes; .Podemos
,
lem­

bra" aqui, a super vitória sôbre o esdua-

J. drão d� Itajaí..» Marcílío Dias, no 'último

domingo. Interpretação' ertôrieà' .do tele- .

.. ' gramõ3; enviado :àql!.-íàe clube, :fêz c()m que
divulgássemos o ;jôgo Pa�a' BIamenau. Mas
é ao contl;ário .. Mais :chance; no caso, pa-

. ra '.0' Juventus.
.

.ANTONINHO. PERMANECERÁ
Em 'Bbservação cpntinllará em Blumehau

".'!.....

PÚ'bH�o N·ão Prestigiou:
\

. .
.

Prejuízos'
.... .�

. ,", ..

Os lo�afs, j:ógar1tlo eerto, ganharám. as duas par­
. tidas. Três a um para O OlímptcO'. Três a :dois pa"ra
o Pál:!rtelras. !I'udo·agràdO'u.' Apenas'O públiCO despor·
·tista local é que ·não prest!giO'u p futebol .E disso re·

.

sUlto� .prejuízO' às nossas agremiaçõés.

Palmeiras jogaram' bem. Sou­
beraITI

.

aproveitar ·tôdas . as

:ch,!llcês que ,tiveram 'e disso

resúlt0l1 a vitória de uma c

.

outra agremiação. (), ó'lífnpic0
... dobrou' 6s 'novohamburguêses
.Pelo escore de'3 a um·e o Pal­
meiras repetiu, a dose no Ju­

ventude;. contm dois gÔ'ls.

.' CQItl u� púbÚcó .
fraco, . �iri

que .pCs.....�a.hela �de..�ue,.f�,.
domingo último; cercado .do.
maior' interêsse e expectativa,
tivemos dilas panidas de fute­
bol, 'no 'Estádio. da ··Baixada�

Grêmio' Espotivo Olímpico x

'Nôvo Han'iourgo (ex-Floria­
n0) da cidade do jnesmo no­

'me; e Palmeras 'Esporte ;Cln­
,be e 'iuventus, da, .cidade

'

de
..

'Caxias. do Sul..

. , ;r!lnto ,0 Olimpico .como o.
", ".., .�. .'

'

..
- .�. �

:A 'únicá nota' de'stoante de
. tódo o espetáculo foi a au­

sência do públiCo desportista

locak Este. fne�nlo', púi:Hicó que
reclàma quando ,não há. com­

petições e que depois não vaie
aO gramailo preStigiã, os es-:'
petáculos que Ihés.é .ofereci­

do. Quando do jôgo XV de

Novembro de Piracicaba e G.

E:. Olímpico, houve préjtiizo
,
para;os. grenás. No jÔgO' cori�
trá o Sãó"Ôistl'lvâo, 'l):prejuí­
zo �e repetiu. No· éncontro de

'domingo, .
novamente, houve

prejliízQ':

Não há dúvida que táis pre­

juizos repelidOS 'fafá com que
"as nossas agremiações deixem
.de prqgramar bons espetácu�.
los. E .quem sairá perdendo
serão justamente. aqliêles 'que
gostam do espoitc das multi­
dões,

A equipe caxieÍlse não se sa­

tisfez com a . derrota. Acha

que merecia um. OUtl�O resulta­
. do., Vai daí. que seus mento-

jJJETROI-·OL··NA
TACil· BRr'\SIL

.- "':""-

. Aconteceu na tarde de do­
lJli:ngo em .Críciuma no' -estú­
dia; Evaldo Lódí,<a extrêia dõ'
'Esporte' Cl1.lbe Í\1etropol,' �-'

campeão eatarinense, na l!Ja.

Taça Brasil. Ao final .do no­

venta minutos, registrou-se
;empate sem abertura de con­

-tagem. As :equipes jogaram
assim; Cr!;lmio coro. Alberto.
.Altemir, Paulo Sousa, Auseo

..

t:!'. Everaldo .. ' Cléo- (·Rei.s) �

Jair, Babá, Joãozinho, Loivo
-e y:olmir.

. lVIetropol com Wanderley,
Vevé, Adailton, .Di c Ortunho
;Ioel e: Osváldínho, Márcio,
Carbone, Nilio ·e J;oninho de­

:pois Daniel Bauru, .mais tar-

de .Jorginho.
Juiz - Claudio Magalhães (la

. Fe,çle:l$lçãf d:arioca. O resul­
tacto bCÍlel'iciou o campeão
gaucho visto que a-gora rece­
berá os seus adversáuios .do
Grupo Sul rio estádío Olím­
pico em Pôrto . Alegre.

O árbitro Cláudio Maga­
Jhães recebeu a cota de bOa'
cruzeiros novos'. recebendo
os auxiliares' também 500
.cnuzeíros novos cada um, to­
talizando 1.500 'cruzeiros no­

vos a arbitragem e 'mais o

transporte de Flotianópolis
para Crieiuma, ida e volta, 0

avião Rio·Florianópolis, além
de estadia.

Já no primeiro tempo ��
.cia .a representação juvent ina ,

pela contagem de 2 a I, cn­

bendo a BráuIlo aos 25 rninu- ,

tos abrir ·0 escore, enquanto
que Joãozinho aos 37, fazia
dois a zero para :I eqllip:: .da
cidade serrana. Uga, aos 42,
diminuia' a COnln·gem. Arman­
do, aos 7' do seiundo tempo,
Humentav:Y· para '3 a 1, escore

que permaneceu ·uté o final d;-t

partida.
.

der certo a partida será rcali­
.zada quarta-feira à noite, no

.Estádio da Baixada.

1'0 'DI'VIS��O
DE llMADORI}S

'. ..'. :;.
, ....

-: ! ;.. '.-� � -_ ... "

EM SANTA CATARINA·
I;f l(� �,' -r

'

"," "..
•

fundo.

Resultados rinciDais
JogoS'

i

O if� 'ai Ue
. TAÇA ;Bl.t�SLL: •

Metropol o ;;:(""0 Grêmio 'PortoaJel!rense
em Críciúma.

- .,

AM I Sreses.
Em Florianópolis - Paula Ramos 2 x

Figueirense 1.
Em Brusque - Carlos Rcnaux O x São

Cristovão da Guanabara 1
Em Rio 'do �ül - Juventus 3 x Mar-

cílio Dias l. 'CAMPEONATO BAIANO
Em Joinvílle - América 2 x ]\!iS10 do Em Salvador - Bahia O x Galícia O.

Atlético Paranaense O. E C
.

m enquista - Conquista 1 x Vitó-
Em" Blumenau - Olímpico 3 x 1 Nôvo ria o.

Hamburgo, na preliminar. Em Itabunn _ Itabuna 3 x Vitória de
Pulrncirns 3 x 2 Juventus, no jógo de Ilhéus 2. !�----------....��.

QUARTA-FEriM, CH(JRiRASCADA
Será a churrascaria .de confraterníza,

ção, pelo seu aniversário; que ti' Olímpi­
co vai reunir, amanhã,' Diretores, atletas;»
associados c Imprensa :(iii ·ter'ra.

. .

"

.

MAIS PREJUÍZOS .. : Des�a: feita :pa-
. ra ambos os clubes locais:' OÍín-rpicÓ e 'Pal­
meiras. Aproximadamente 300

.

cruzeiros
novos pára cada um, a rodada de domin­

go contra os times gaúchos.

MAS MESMO. ASSIM - 'Sai�L o. pa-
\

gameno de junho e julho, no Olímpico.
Tudo em dia com os fttletas do GEO.

--
�'lÔVO HAMBURGO - Joga o clu-

be de Nôvo Hamburgo, 'hoje, e;n, Floda­
n6polis, contra o Avar, seguindo; õepois,'
para o 'Paràná, onde curilprirá. diversos

.�!lmpromissos assumidos.

MamUio Derrotado
Pelo Juveutlls 311

,

Vitória maiúscula do J�ve:l­
tüs, de Rio do Sul, sôbre o

Crubi5"Náufító Marcílio' Dias:

J tenros ti 1: :': te .:,

Arrecadação re.cCirde foi ve­
.r,ificada no Estádio Canotls,
ou sej'l, 3�148. cruzeiros·novos.

O Juventus m;(is .uma vez

se firma no .conceito do pú­
blico desportivo de Rio' do

Sul, ctedendando-se para os

próximos campeonatos, de,for-
'

ma pacífica e elogi'úvel.

TACA GUANABARA
.

, N�' l\1 uracanã -

-

Botàfoglf'2";' 'Bângü' C
sábado.

-

Flamengo 2 x Fluminense 1, domingo.

TRIANGULAR
JOFRE CABRAL E SILVA

res 'estão' tentando "'acertar

·t.ma panida "revanche" com

, ae. equipe· periquÍta. "S-ç tudo

'; �

REStlLtADOS:

Desenvolveu-se; no' domin­
go, a Ptimeira rodada do re-

.

tümo -dO Campeonato da, la. _

·

Divisão de Amadores,' patro­
cinado ·pela Liga B1umenau­
ense de Futebol, com os se·

cu intes resultados: '. ..

Operário O x 15 de Novem-·.
brei, .1.

. .
.

Cruz .13 Souza, 4 x Anta-
res, I.

Juv.ertt9s; 1 x Floresta, 3.
Vera Cruz, 3 x Cruzeiro, 2.
Asa Branca', 4 x Aimoré '1.

,RÁDIO'
ALVORADA

'Â. Emissora

que·.todos
gostam
de ouvir•

Em Curitiba - Atlético 2 x Coritiba O.

GRUPO I
Em Belém - Paisandú 6 x Olímpico O.
GRUPO 2
Em Natal - América () x Piauí 1.
GRUPO 3
Ení Arac,íjlí - Sergipe 2 x Centro Ec,­

portivo A!agoano 2.
GRUPO 4
Em Cuiabá - Oper;irio 1 x Rabelo 2.
GRUPO 5
Em Crieiúma - Metropol O x Grêmio

·Portoalegrense O.

TORNEIO ,FERNANDO
RUFINO

Np Maracanã - OJari:l 2 x Campo
Grallde O.

TAÇA .BRASIL:

Ria, Vitória Justa Des Lo�ais
"llaiWeiras: Balanço ide Domingo

'. ,Numa' tarde ens{)lá�Ma, belissimá-, acQl:lJ;�q-eu ;dQ·:
àningo o, granpe e esperado espetáçulo .: fut?bQl�s�c{).<
� com. i:t1't#'V-eriçf,íes dos doi'!: maiores clilbes locais' e dúas
:famos:;tg a.greIr.\iaçoes ganchas. Na preliminar, OHm­

pico e �vo Hámbútgo. Na pal'tida. de fundo, Palm.ei�
ras· e J:uventride de Caxias.

.

e

Santa Cruz do Recife 6.
Fortaleza I x Treze de Campina Gran­

de J.

AMISTOSO EM JOÃO PESSOA

Botafogo 4 x Esporte Clube Recife O.

CAMPEONATO
MARANHENSE:

Em São Luiz - Ferovi,irio O x Mar:l­

nhão"Atléti,co. Ch!b::: O. l
\
.\

'TORNEIO I�TERNACJON.Al '�
EM' BUENOS AIRES:

.. 1Boca Júniors 1 x Henfic::1 (Poflugal) 1.

:l
:t

AMISTOSO ;EM CASCAVEL
CAMPEONATO PAULISTA
DA 1 a. DIVIS,�O:

Tuiutí O x Internacion::11 de Pôrto Ale­

gre 4.

AMfST'OSO EM 'RECIFE
Núutico J x .Campinensc O.

TORNEIO QUADRANGULAR
DO CEAR\.

.

I

Em Andradina - Andradina 1 x Rio
Prêto O., .' .

..
Em Lins - Linense I x Barrdo 2.
Em São 'Carlos - São Carlos 4 x Nq-

roeste I. ..

.
Em Campinas - 'Ponte Preta ,O x Bra­

gantino O.
Em Taubaté - Taubaté ·0 x 'Guaratin­

guetá O.
Em Jundi::1Í - Paulista 3 x SAADE 1.

Em Santa Bárbara - Barbarense I x Na­

cional l.Em Fortaleza - Ceará Esporte I x

Argentinos
:na Colômbia
ontem bs argentinos que

perderam para os cariocas

por .4xl 'e para os mineiros

I'or 3;<:2, seguiram para a

Colombia onde jogarão com

o Milionário na proxlma

ql1inta�feira.e no .dia 20 con­

t.ra a seleção olímpica da­

quele paíS .

Cir,cuit,,, da Pedra Redonda Vencido
, ,,/ , , . '..� "<. J-.

- , , �
,.. ..

.'

..... � '\

;,\.

;.;.,. *�. '��.",

Peln'" Duula 'Chi�o ,tandi-Jâ:ni:· ...

�A. ,frid &',Com >{�gneórdia� .... . '.' -

:··5 ·DI·A·····":', A-' ..

:�. �"

Schradet, '999

TNeon Imp�'ialLtda Ind. Co�� .1.J,ouz 'lluOtr�scente -' EquipamsJ:lI0S com- ,

.�' .' :'.

. Venda a Varejo e Atacado

Lettefros Lurr.ttnosos (;ós Neon
.Acrílicos

'Em suas. novas jnstalatões à RuO!··
. ,'. 'J

.

. " , ..
"

,paulo ,Ziromerm(,uin Blúme.ncuJ.

:Um :;dós" espetáculO's .automobi:lísticos máiolres, do

sul do pais, desenrola-se em 'Porto Alegre, anuahnente,
qu,andQ se I:'e.aliz.a alí. o famoso C'irc.tiíto da Pedra Re�'

dónda de Pôrto Alegre"" venrido pelá âupla de cori'e-

. DOlrlih!tó'·último realizou-se a corrida "500 Quilô.
metros de

-

ôrlo Álegre",' vencido pela :dupla -de corre­

dor'es náciO'nal ChiCo Landi e ifan ·Balder. No se­

gundo e terceiro lugar, 'respectivamente,' os corredo�

res gaúchos: Vitório e Catarino Andreatta, no ·carro

4 e Henr:ique Iwers, no carro n: ,9.
.'

'i '.

A D.isputa
Os' '�500 Quilômetros de

, Pôrto Alegre", desenrolado no

Circuito da .Pedra Redonda,
> durou' 3 hôras, 31 minutos, 2

'segundos e'6 décimos. Foi

'igualado.o·recorde. bOl:ário�es,.
tabeleCido por Adstides Ber­

tuolli, .anos
.

antes .. O vencedor
fêi a m�dia porária de 142

quilômetros e 15} metros.

Trinta ·c· .dois automóveis,
das mais diferentes marcas,
devid'amerite equipadds nleeâ­
nicamente, coÍn' pílôtos da
maior fama possível, repre­
sentando vários Estados, esti­
veram correngo, ·na mais al­

ta velocidade; no· famoso per­
curso da Tristeza denominado
:"Cir.cuito da'Pedra Redonda".

Não houve nenllltma· ocor­
rência maiÇlr.·Pequenos aciden­

tes '. mecânicOs, ferimentós·· le­
ves e um fnlllscoÍTér cálino e

. ordeiro, mnrearam a competi­
ção dêsse an<?, vencida espe-

·JVIATEllIAIS 'DE ESPORTBS •.
. ....

'P'A'NA
."'_' ,

i

- 'VrtLEIB6L
L��_-�.... ����.��.-�;���

"',� .. ." ""

.

tacularmente ,pelo Cl1ru n'} 12,
11ma .BMW, .pilotado por Chi­
co Landi e Jan Balder.

.

Surpreendeu a todos a per­

'fórm�\l1C� obtida pelo' jovem
corredor' ga.úcho, Vjtório An­

dreatta,. çampeão .de várias .ca­

tegoria�, tilho de tradicional
família de corredores e que
na prova de domingo, consa­

grou-se .j!m segundo lugar, se­

guido de' perto pelo outro gaú­
cho, Hen.rique· Iwers. Vitória
An.dreatta pilotou um carro

.. Ford. HenriqQe Iwers, um

DKW.

t....... ,.

�l J)esponlsta!' :t:.t;mllre�se· de
que os .estádios são lugareS
de recre,a�o .co�Ó .1J'!Ial$-

j
quer outl'os. Respeite para

· ser respeitado. .AS. senho­
r:i:s não

. ae'V'�Ul .elIcutar 10
· Iju_e �o pediram para, .ou-
.vIr.

. .'

..

•

• •.
_

fi +P.
"

.. '.__

Balder
.{. ." -,. "_

Torneio 'Triangular
do Ptuonó

O Atlético Paranaense ven­

ceu o primeiro confronto do
Torneio Triangular,' que vai

apontar o representante do Es­
tado às disputas do Torneio
Roberto Gomes Peqfoza, ten­

do derrotado o Coriliba na

tarde de' ontem pela conta­

gem ,de 2 ten(os a O.
Milton Dias fêz os dois ten­

tos atleticanos, ,aOs 3 do pri­
meiro tempo.e aos· 25 da età­

pa final. Waldemar Nader foi
o juiz, somándo a renda'NCrS
32.298,00.

. .

Formou, o Atlético com

Muca, Adilson, Belini,. Char­
rflo e Gilberto; Jaico e Pau­
lista; Dorval, Zé. Roberto (Ze­
zinho); Milton Dias e Nilson.
Coritiba perdeu' .com Célio,

Reis, Modesto ,(Nico), Wan­

derley e Njlo; Lucas e Rossi;
Valter, Paulo Vecchio (Oro­
mar), .Kruegec e.. Kozileke.

Palmeir�s 1· X
América da
Guanabara 1
Local - Parque Antúrtica.
Artine fêz o tento palmei­

rcnse,· empatando Edú p::1ra o

lime guanabarino.
'.

Juiz - Arnaldo Cesar Coe­
lho.

-'-_._-_._-----.--'.

EQUIPES
Palmeiras com Chicão, El1-

.rico, .Baldochi, Valmir e Fer­

rari: Júlio Amaral e Adémir
da Guia: Copeo, Cesar, Ar�i-

ne
.

e M arco Antonio.
'

América com Rosã, Paulo

Cesar, Alex, Marreco e Zé Car­

los; Renato e Tuquinho: Jo,io­
zinho, Tadeu, Edú .e Tininho.

Taça Guanabara
o .Botafogo derototl o Ban­

gíl súbado no Maracanã por
dois tentos, depois de .estabe­

lecer dois a zero na primeira
etapa.
Na tard� de .. domingo foi

realizado o clássico FLA-FLU.
com a vitório do mengo por
dois tentos a um. Silvrl fêz UIll

'f'. zero na primeira etapa. Na

fase final, Silva elevou para

dois, cabendo a Lula a m'lrca-

"cão .do goa! tricolor. na co­

brança d� penalidade 'miíx\ma.
Renda de NCr$ 178.414,25.

Equipes
Flamengo com Marco Au­

rélio, Murilo. Manicê'ra, On­

ça e Paulo Henrique; C:l�li­
nho (Reys) e Liminha: Luiz

Carlos, Fio, Silv:l c Rodrigues
Neto.

Fluminense com Félix, Oli-.
veiq, Assis, Altair (Osmar) e

Galhardo; Denilson e Swing:
Wilton, Ademar, Samarone e

·Lula.
.

._

.����---------__,..,.....- .........,...�---- --_-

BLUMENAU (Se), 13 DE .AGÔ.S�O DE 1963

APROVEITEM OS
PRECOS J.�NTIG·OS

03

EM ,BONECAS E BRINQ'UEDOS E

PAGUElVI ATÉ O NATAL·
SEM 'ENl'RADA E S'Eiv\;·A.WMENTO

Indiscutivelmente a maior e mais variada ,e"k- .

posiçã.u em Blumenan. �ovidades, em jogos.
:

. .

Livros;. Brinquedos Jallonêses; B�cicletas; Mó�

vris; Auto-Rama com curvas inclinadas; Raque­
.

tes para tenis de Campo, mesa e praia; Enfei­

tes de Natal, numa .variedade sem igual!

BONECAS que fala:m, riem e choram em todos.

os:tamanhos, pelos. menQl'es .p�eças. !

I
'15 de Novembro, 1526' - .1"

'BtUMENAU .,.,�

����------------j

Rua

r;ipogl'afia-Centenál:�O- Ltda. n

DEDICAÇÃO no· atendimento
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Rendas Alfandegadas c J�­
mais repartícões aduancír:1S,
quando tratar de débitos pro­
venientes do Imposto sobre a

Irnportacâo e Impõsto sô­
bre produtos IndustrializarIos
a êle vinculado .

vias. conforme modêlo nprn-
'

"ado pelos respeetivos D�­

portarnentos Fis:-oais, cxce­

tuando-se a guia rcft!renle
ao Impôsto sôbre Irnpurta­
ção que' terá 6 ou mais vias
tódas as vias das guias de re­

colhimento de D€:pósitos se­

rão. neeessàriamente, visa­

das. pelos seguintes órgão:;
fazendários:
Inspetoria Fis:=al de 1120·

das Internas. em se �rata!1�!()
do débito decorrente de: 11:1·

posto sôbre produtos i l1{1 113-
trializado:s, imposto único
sôbre minerais do país, i111-
pôsto único sóbre cnergi,\
elétrica, outros impostos su­

'jeitos ii iisc,;Ez:a:;ão do De­

partamento de Rendas Inter­
nas, Delegacias ou Inspeto­
rias do }mpõsto de Renda,
quando se tratar de débitos
originários do Imposto de
Renda c Proventos de qual­
quer Natureza, Alf;1ndp'�as,
Estação Aduaneira de Im­

portação, Aérea, Mesas de

RIO (V. A. ), - Segundo a Instrução 110 6, baixar')
pelo Departamento de Arrecadação do Ministério da
Fazenda, a guia para o recolhimento do ímpôsto sobre.
Importação e o ímpôsto sêbre produtos industrializa­
dos a êle vinculados, será preenchida em seis vias, as
quais terão' a seguinte destinação: ia., za., I,.).., õa . e
Ba . vias;: devolvidas' ao éontribuinte li fp.u dr qUE sejam
por êste ápresenüadas : ã' repartãçâo adua:iéira" 'u 3a.
via, anexa: à la.' via da 'Relação' Dlária� para

'

o fim ;

previsto; na mstruçãó"de Serviçà no' 867, "daquêle De, '

partamento. ,,- - '

O estabelecimento l}ancà- l'êgulam'2ntar, serão observa-
rio, no ato do recebimento' das' as FlOrn1'3S vigentes, es-'
da guia, autenticará, medi- tatuidas pela Instrução de
nicamente, as la. c za., ,0 SCl\'iço no. 9-5, com attera-'
aporá nas demais o carlmbo c:ôês constantes das de n.s
de que trata o Ministerial 2-66, 15-6{} G 8-67, do Depar-'
no. 99.67, nas demais VÚlS, tamento. A, guia (ímpôsto rIO:'
com a apoSição do' Ca.l'1ht!)O tido na fonte): ÓU� recibos'
do estabelecimeiíto bane'afio' (impõsto _lançado ou auto-
dé quê deverão' ,êons�àr o1}J.'f- la'n'çado), conforme modelos'
gáfô1'ÍameIlté, ri' rlome do úin-" aprovados pelo Departamen-
cíonârío; sua 1'úbrica." ,

a'1i1J1] to"do Impôsto de Renda, se-
dos dizeres: "Recebi á im:: 1'50 apl'éSchtados ao 'ostabc-'
'portâncía acima". Duas vias' Iocimento' bancário com a
autenticadas mecânicamente: multa ragulamentar é' corr _:­
Se o contribuinte apresentar" çãrr nrónetárta, quando i(i-, 0,
ao estabelecimento bancário caso, deviüarncnte 'calculadas'
mais de seis vias da guia 'de e lançadas nos locais pró-
recolhimento, as excedentes prios da guia ou recibo, sol]
lhe serão' também restituídas exclusiva !rcsponsabilidadd
igualmente autenticadas na do contribuinte.
forma est abelecida ,

. Qu;mio aos depósítos de
qualquer natureza, a arreca-'
dação será observada pelns
estabelecimentos uancários
dentro dos seguintes crité­
rios: o récebinlcnto' será cfc·
tttado nie'liante apresentaçãô
de guia, emitida ctn cin('o

Pai COlDerciali:z8 Sem Domidli.,

Inexistindo no domicilio)
fiscal do contribuinte reoar­
tição indicada, para aposk\'iO
do "Visto" êste será pem
órgão do Departamento de
A rrecadacão a que estiver
,jurisdicionado, à vista do
processo, e. à vista do proces­
so. e, na sua falta, de inti­
mação, notificação ou outro
elemento necessário ao per­
feito conhecimento da im­
portância a ser recolhida.

(Do Correspbrí-d�nt�)
,

Murro 'se escreve a respeito do papel do do por alguns pensadores da UNESCO, q1;1Cpai. Notadarnenre numa época do desprestígio se irit-emssRm pera futilú) ctilt:u'ral &i hurna-
da autoridade. Nós vivemos a crise da autori- nídade). Há quem Julgue;. sfrrr,'ptJdb� atribuír
dade. Porque nós vivemos o combate ao Cris-' nos filhos, no lar, o direito de se governaremtianismo em sua essência: a si mesmos, quase totalmente emancipadosCrise de autoridade é o desprestígio que de seus genitores.
pais, mestres e superiores hierárquicos vão 50- A Uloderná. crise de' áÍltori�d_áde sigúificafrendo por parte de seus súditos em 110SS0S uma reação contra o' espírito de autoridade
dias. o hÔIl1ern rido moderno, principalmente dos antigos, que costumaira:m 'ser- assaz ciosos
o jovem, experimenta grande dificuldade em de seu poder. A obediêrrcià era então obf:idá (

submeter-se; unta onda de crítica uma: ten- mais por meio de promessas e ameaçadas do
ciência ao nivelarrrentó geral mais 'c- mais, in- que por aquiescência ínteínseca do jovem às
vadem o pensamento contemporârreo, fazendo ordens dadas. Tal mentalidade ff tal procedi-
que muitas pessoas cheguem talvez incons- mento já estavam em voga entré os pagãos:cientemente, a equiparar chefes e súditos, Foram de cerro macio mitigados pela vinda'
mestres e discípulos. do Cristianismo ao mundo. Contude nem te-:

Crise de autoridade é questão de pedago- dos os' educadores d�i, gra cl'iStã seguiram as
gia. €)-mundo moderno 'perdeu 'o sentido da normas de brandura' do' EvangelHo; 'pára mui:"
óbedi,ência cristã, (Não se pode� mexer em um tos, a: âutóridàde fiCou sendo exercício de po- ..

só tiJolo da nstrutura hietárquica cdstã-- que der, exerdeio profundamente mkessáriô', poisnão tCl1ha seus reflexos imediatos em tô'Ja a (pensavam) ({ jovem, jamàls seda captlz dé
estrutura da pcs,soa, da instituição humana). compreender a explicação das ordens que lhe

Às crÍticas dos subalternos corréspondem eram dadas.
'

as queixas dos superiores: deploram o sôpro .:b'epoís, os camp6es elo racionalismo fo-
de libertiÍ1ismo, os abusos de direitos, o .gôsto rUm campéando. Obra «Emílio", de Rousseau,
de confusão que marcam a juventude moder- A ,tese de Rousseau não prevaleceu como tal,

,

na. Dessas mútuas queixas resulta uma atmos- mas criou'um clirí1â em que respü'am as 1110'-
fera de desconfianca e animosid�ícte no mun- demas correntes educacionais. Ás autofida�
do em que vivemO's;· falta colabor!1ção entre des em nossos dias; prirtcipalmenfe no setor
os homens, o que colistitui, grave impecilhCl da c'due:açâo,-se'vêeIIl impelidas a tomar cons-
para o, be�:,�on'l:um., . _ ,___ _ .... _c_i�nc!� l1!a_is profunda do seu papel, para p�-,_.,-", Na--famlha; de mane!re) 'espct1aJ'�-Í'ÍItrbt:lü="'" ,,·--'tl'i:!r""éôl"réspõnüer ás' 'exigentes solicitacõe-�·'dos
ziu-se ? problema dito «da filjarquia" (vocá": tempos. A maXlma 'soIíCÍtaçao dos t�mpos é

bu\q novo, comp?sto de latim $,greg-ü, e cri�:�l ajudar ao próprio pai:
,

,,}l\�����;���J;;ii';\i;�:�.�---��.oi;;i;���jiiõf.i;iiii;;����_�;;;ii;;i;��;"i;;;;;o;�__;;;a_-..-�!ir :��: �:�� j; �:fh

t
, O estabelecimento bancá­

rio. após observar o que de­
termina a presente instru­
ção, dará às vias da guia de
recolhimento a seguinte des­
tínacão: para qualquer tipo
de Depósito, excetuando-se o

referente ao Impôsto sõbrc
Produtos Industrializados a

êle vinculado: la, c âa ,

"ias ao contribuinte, 2a., via
anexada à la. da Relação
Diária, 3a. via anexada à
2a. da Relação Diária, 4a,
ancx�da 'à 3a: da Relaçan
Diária.

CASA ROYAL. SIA

PEÇAS'Impôsto de Renda
Na an'edacllÇ!ãó do impôs­

to sôbre a renda c proventos,
de qualquel' natUrezlf,' quan­
do recolhido após o prazo

CHEVROL.ET

FAZENDA: Mil,lS RIGOROSO O

;PI-4.RC.ELAJffENTfI ITOSDOS
atualizado mensalmente;racionalizuqão-Eegurança e

(,OE serviços;
BRASíLIA (V.A,) - O titular da Pasta da Fazen­

da, pr.nfessor Delf-im Netto, assinou portaria, estabele­
cendo que a situação dos contribuintes, o valor do d�­
bito em rela()ãc, ao capital das empresas, o valor da
prestação em relação, ao faturamento mensal serão le­
'vados em consideraçã_o para o llarcelamento de imp'os.
t'lS, i? que - segUndo a porlaria - "o parcelamento
de debitos fiscais é médida de caráter excepcional, que
exige providênCias acaute1adoras dli· interêsse da Fa­
zenda Nacional, devendo ser concedida apenas a con­
tribuintes 'que; sem dolo ou má fé, __

tenham infringido
leis ou regulamentos fiscais, e cuja situação finan:::ei­
ra jústifique a concessitc; do favor, permitindo-lhes re­

gularizár Sua situaçã.o perante o Fisco,",

II - Os pedidos de parce-'
Iam'ento sÓlIÍente poderão ser

Ij autorizados, em qualquer ca­

so e por qualquer autorida­
de, mediante a entrega de
notas promissórias emitidas
pelo devedor em favor do Te­
souro Nacional, com venci­
mento e valor iguais aos das
prestações;

IX - O Diretor - geral' e o

procurador-geral da Fazenda
i-,'iJcional poderão, em sua área
d0 competência baixar ins­
truções sõbre a regularização
do� pagamentos parcelados,
inclusive fixando limites pa­
ra as decisões 'por delegação
ele competência,

VIII - A Direção-Geral e
, a Procuradoria-Geral da Fa­
zenda Nacional baixaráo ins­

truções às reparti�ões subor­
dinadas no sentido de con­

trôle de deved01'es e dos pa­
g'lmentos parcelados, man­

tendo qU:3,cl::o demonstrativo

eo FI'Ríp8lt� ETh1PRÊGO 1)0 '&I.ASER" EM

PESQUISAS INDIJSTRIAIS
I"ro A portaria determina, tam­

bém, que os pedidos de parce­
lamento sómente poderão ser

autorizados, em _qualQller ca­

® e por qualquer autoridade,
mediante a entrega de l:otãs
Ilromissól'ias, emitidas pelo
.(levedor em favor do Tesour.:J
Nacionál, coiu

-

vencimento e

ndor iguais aos das presta­
çõe'i. OS débiws iguais ou su­

periores aNCr$ 1 milhão se­

r.'\o -levados à consideração do
-

ministro da Fazenda.

FPOLLS, (Correspondent�) - C'onquanto o pro- ção nívíl, que 'permaneceu'em
blema diga respe'ito não só à ilha de Sant� Catarina" longa sonolência, subitàmente
ao homem florianopolitano, mas. a todo o'-catarinen� ('dodiu como uma das mais
se que ama o seu Estado, - preferimos abstermos de p.romissoras formas de inves-
comentários próprios (que não somos florianopOlita- tlmento, a partir do momento
nos mas nem por. isso, abdicamos de nossa cidadania· em que se chegou à, conclusão
catarinense que possuímos filho do mesmo - Éstado); (te que o florianópólif'iuiô mô'-
aostemo-nos, mas nem por isso podemos silenciar sô- rava mal�, B.oje, Pí!o há ponto
br�,o_:i>.rqblé!ria QÚe .é g1:av�. e eny:olve' os' i�tJrésses do dá Cidade' em que não se

própl'i:õ Esta:cte. Não hos pOdendd a:bste'r,:'�ptéféiii1TÓS" -' {'!Jtêjà' êigltenilô UíkniWa élll-
dar -o 'pronul&ciamento à, própria, 'Florianópolis, ã- sua fírio, O desPertar efetivo palra
imprensa, no que transcrevemos abaixo editarial dos

o aproveitamento das poten�
nosso� ,:onfl'ades de "O Estado", editoriais que, isentos

cHtlidades tÚrísticas locais, a-
de paIxao ou de puerícias bairristas;-- revelam o aHo,

tt'avês de medidas práticas
d t'd d l't dós Poderes públicos do M,u-g!a,: e ma un a, E po 1 ica q�e é norma rígida edíto- "

_,.

nalista do referide- órgão. Eis o que o editorial de llicÍpio e do l!:stadq, estimu-
hoje divulga sob a epígrafe "Pensando no Futuró": fando as medidas que a in i-

datiVa 'pri'\tada. já vem to-
n'làndo liá aÍguin tempo; a­

brem' amplas perspectivas pa­
ra que se lnsíalé nestit. área
mais uma 'vigorosa fonte de
desenvolvimento'. De outra
pa,rte; a élârividência. 'do 00-
,_-prhãdor 'lvó Silvei'rar que,
coin

'

õ peíIsámentõ voltàdQ' pa�
ra o futuro; ãpresentou ii Às-.
semblêia Í;egisIativa projetos
d<' téf capam de 'estimular de
maneira iriévéisíveÍ o rórtaie-�
cimento de tÔdas as fuõiÍall:':
dades empiésãriaís ai -iegiã.o,
cl"nstituem rila:is um-- fator - de
I,entádora. pe�pecÍi-va parlt
o desenvQlviníêúto da área.­
Pai' ,jst-o tuúo, -criou-sé Ín.
cônsciêncIa da popúIãl}áó da

, Cllpita1 e dós' Municípios vi.:­
zítindS, que formam mna co­

muniãade sé'gilra dii. sua: ca­
pacidade de trabalho 'e da.
magnitude d,Gs seus propósitos
a imagem da, Grand� Floria­
nópolis, ambiçáo lal-, pl�:iia:,"
mente c()ns�ra.da pelo_ con-'
scíiso' -pop'ÜIál"r- 1. -, ".

PaiW ;t edificá-çã'fi tealistit
tlw Gfà-nde FÍbrUt116poti$, con­
f1jil'o, é preeisli co'iiti!t em

primeiro lugar, é'ôm a c'apaci­
dade dos' reeni's6s 'locais. E
claro que, em hipótese algu"
fui,' podemos 'exefílir a pbssi�
bilíifade de recurl:os externos
vii.ern somar'�se -à,iís' 'esforçó's
aqui' despendiuos, poiS tódo,>
êle� serão :frem--vindos. Mas ó'

qul:i .vale, e\iidehté:i'itêírte, na

prática de qualquer esfôrco
consequcnte e responsáv�l, -é
aquilo que a nossa micro-rt"·.
giÍÍ:o puder fa'Zcr em, seu pió­
prio prove�to, COm seu pró­
prio trabalhá e com os seus
próprios recursos. Som'en1.e li.

p&:rtir dai ê que po"deremo�
ter condições de' vil' pleitear a:

pa'rticipação de recursos- de
fora do Estado na. construeão
[lo futuro que nos propusemos­
alcançar. Seria muito fácil e

muito cômodo cruzarmos oS

brac;:os ã espera' que oS' ou-
. iros vieSsem a;quj para. impul-­
sionar o nosso desen-vo1viméri_
to: Mas por outrO' ladO-, seria
aceitar passívàmente um at�s::
tado de incompetência que sé
passasse em: nosso nome, -- o

que não podemos admitir jus­
tamente por estarmos cons­

cientes das responsabilidades
que já começam à si! multi­
ptlcar à nossa frente.

É em rázão-:'disto ;que .)

Governador Ivo Silveira' tem
propotcionado�,o áleaneê de
récúrsos 'e tem podido'compa­
r('('er de cabeça -erguida do
G1'lvêrno Federal, no sentida
de traier parà Santa Catari­
ria os recursos a que êste Es­
b'do' tem direito, pelo muito
que tem feito ã. custa. do seu

esfôrço e do seue sacrifíciO,::'"
Hóje, não _ se . pode dizer, sém
cometer injustiça, que' o ·,Go­
verno'da União não t-em- reM­
nFú:cido a -abnegaç�o dós cata­
ri:Ílense!t; Podemos 'dizer com

a 'conEriênci::v tran!Jllíla: que

temos feitó por mérecer mais
e esperáníôs' um iulí re'ceb'Cr
tudo aqtú10 a éIu'�' temos di­
reito, Já dissemos tium' dus
nossos recentes Edi�oriais que,
"Santa Catarina sàbe o

-

que
pode fazer pelo País, sem pen­
sa,' no que o Pais pode fazer;'
.por ela", Com êssé pensa­
mento, devemôs prossegüir no
nosso tra.balho, confiantes em

n� meSmos e na nossa capa­
('idade de realizadio. Assim
:�Cl'MitnIiiós coIíSÚUIT náo :1.­

pettáS li; atmejádlt Grande
F'lorianóp'ó1ii, mas ufuâ Sàn-
ta, Catarina melhor. E é com O ministro de Estado da
espírito de grandeza e com co- Fazencla, no uso de suas atri-
ragem que devemos enfren- buições e,
tal" os gráves pfôf:iíimas' qué·' Considerando a nova si3te-
5(" nos apresentam. � Ponte mática de parcelamento.. e co-
JIercílio Luz. por exeíííplo, branca de débitos' fiscáis pe-tende a agra.var as dificulda- lo Decreto n.o 352, 'de 17 dedes que temos t!ncomrit�lís pá" �l1l11o de,196B;
ra 0-' desênvolvimentd 'desta Considerando a necessidadery?giiiõ, A continuar as:', (loi":'>,' .Íie:"normais que orientem' as -

sas'�ssim: comá está:ó ti;t:���.:,� aq�ridade$ fazendárias quan­
ea Via de acesso 'rod,;,>'VJatlO" ., tO�"ao, parcelamento de débi­
entre a Dha é o Cont!pente", ; tos fiscais'
6 ímpeto do d.ese�VOlVim���o Cotisider�ndo Que o parce-
fatallIl;ente esfriara; ?or :falta !àmêilto dé - débitos fiscais é
�e m�lOs ad.equados a �'Pa. ex- medida de caráter excepcio-'
Pansao, abnndo a. �oss�bilida- nal,:: que exige providências'üe de ingressarmos em _obs- [Ioautelítdoras do interêsse da"
curo retroc;_esso. O entrave, Faz_enda Nacional., deven 'J
il,eve ser PoS�? �� ,l��o. Pod�_" "er: concedida apenas a can-
o Governador. Ivo�SIlve�à ,�- t!'ibull1tes: que, sem dolo ou
sumir o comp�om1Sso hlston- má fé, tenham infringido leis
co t!e const�rur ut.n!l- ,nova ou regulamentos fiscais e cuja�.
po?te �ue nao lhe faltara a- situação financeira justifique
pOlO na� apen� por parte .da a con�essãu do .favor, PClwi-
:p�pul�çao da Grande Flona- tindo-lhes regularizar sua s\-
nopolis que em breve sercmos' tuaçã{) -perante o Fisco'
llias de tôda Sa.nta. Ca.tarina"

'

pôr sua Capit�I. C,onfiaJlWs na;

clÍpacidadi' adiniÍils'ilítiva. i10 ',"
Cll(�fe do Ej:�uti.o, :pois' nã{i
sdmos daqtiêlés {lúe , fêiíMín
O!{ OUIOS às graiilles- realiza ..
çõcs. E, com essa confiança, li
nova ponte há dc -'ser a maior
delas.

Cientificas da Grã-Bretanha.
.J;' se conseguiu alta potência
com um tubo de 10m 70 cm'
de comprimento. O objetivo
seguinte consiste na constru­
ção de um laser industrial'
Vf'rsátil. é>apaz de potência
ainda mais alta. com menor

c01TIl'n·imeHte.-.Q.Q ,tubo ..de '�:\ii-.... ,

;1]'0.

LONDRES (E,N,S,I, - Um
(.10;--; lase!'s mais poderosos ja­
mais construidos na Grã­
Bretanha será entregue em

futuro prÓXimo à Universida­
de de Birmingham, onde se­

::-i usado por seu Departa­
mento de Engenha�'ia Me­
cânica em, pesquisas dc a­

plicação industrial.

III - Sómente setão en­
caminhados à decisão minis­
terial os pedidos de parcela­
l11ento de débitos fiseais iguai'S
ou superiores a' 1.000.000,00
(hum milhão de e'uzeiros no­
vos) devidamente informados
df' acôrdo com as instruções
expedida:s pelo diretor-geral
da. Fazenda. Nacional.

Os tédnico sda Elliott têm
esperança de comprimir um

�aser de bióxido de carbono
('!1l apenas dois metl·os.

O objetivo do Departamen­
to, dirigido pelo Dr. B. Scolt.
é reunir dados que permitam
à indústria especificar suas

necessidades no tocante aos

19sers. Como parte do p::-o­
grama, o laser - que será
:-ornecido pela Elliott-Auto­
mation - será usado na usi­
llagem de materiais resisten­
tes a outros meios, tais co­

ll''.o metais refratários, eerâ­
mica, vidro, e-:eertas ligas de
cobre.

íntegra da
Partórid

o feixe do fase::- propor­
ciona o meio ideal para cor­

tar automàticamente plásti­
cos. folhas delgadas de me­

l aI, e tecidos. Pode ser ori­
entado por um sistema de
plotação mecanico relativa­
mente simples, do qual fazem
parte lentes e espelhos. e

!'ontrolado de modo seme-
11 'ante ao usado por má­
(1_L1inas perfiladoras de aço e

mesmo por computadores.

De repente; Florianópolis
ca.nsou de ser província e des­
cobriu que, coroo outras ca­

pitaiS brasileiras, também ti­
nha direito a aspirar o desen­
vo!vimento econômico e 'social.
Sentiu que não mais _ podia'
caminhar no passinho- roncei­
ro em que andava c passou :t
cavar I) seu próprio progresso
em inúmeros investimentos no
setor público e do setor pri­
v:ldo que, aos poucos, passa·

rain a ttitnforma.r á vida da
C!ilade; As áspimçõéS' ai vir
uni' dia. (]I industrializar-se c(f­

mei}aram á ganhar ã consci­
ência dos investitró'res.-"'- Se
bem que o processo de indu�­
trialização da área esteja a­

penas ein Seu princípio, já. se
pode }Jerceb�r à consciência
çá-c civil que permaneceu em

prés:trial, visando a'O fortalé­
cim"ento' da: ca.piccidade éé()­
n'Ômicâ da: regiãô, A consttu�

IV - Não serão concedidos
parcelamentos a contribuintes
remissos ou condenados em

qualquer instancia por vício,
simulação ou falsificação de
Unos ou da escrituração fis­
calou comercial;

A pesquisa será financiada
pelo Ministério da Tecnologi't
e pelo Conselho de Pesquisas

V - Nos processos subme­
-t!dos à decisão ministerial, o

diretor-geral ou o procurador
geral da Fazenda Nacional
aPteSentarão parecer conclu­
sivo, apreciando a excepcio­
nalidade e as razões invoca­
das na fundamentação:

�n--.-.-. ••••s ••••• iI" ."..-.íiiITõ-íl'-'. i .:a ... ". a.mõ-õo.'••iim-,...
IE EXPRESSO PRESIDENTE

GE1'úLIO 'LTDA.
. :Smprêsas Reunidas Ltda. VI � O coIitribuinte poderá

.f!olicítar no mesmo requeri..;
nlento, parcelamento de dé­
bito referente a iltlpost-os di..;

,

ferentes;

�ll íflfl fle Blumenau à Presidente GetúlJo:
Segunda as sexta-feiras - às 6,30, 14 e 16,30 hora$

Sábado - às 6,30 e 14 horas
Domingo - às 6,30, 14 e 17 hora..

V.is8';ido propórcloriar um transporte, roipÍdá- é segn�
r_o_ informa que aceita despachos para as segUintes loc!l­
liaades; Campo Alegre, São Bento do Sul, Rio N�rinh·­Mafra, Italópolis, Paraguasst!, Moema, Bom 13ucesso, Dr.'
PedrinhO, Benedito, Novo,- Timbá, ; Indaial, Blumen!lu
Campo do Tenente,. Areia Brànca, QUitandinha.,- MamU:
ri tuba', Curitiba, Papanduva,- Major Vieira. Três ,Barriís
São �àtíêus"do"SuI, CanofilhaSÍ IrIíleópolis fV-al�esl�- P6r-
tí) União,-União da Vitória, Põrto"Vitória, BlturüIiá; .Tatl- t
g�da".P o·

..

âà' Gã?,_nhâ, "general Carnelio, H1fízCl'lijp, ,
P'aim\ts, ,ença, Rincao Torcido, Clevelãn'dllL, �Il- J't\6PtiIi&, t(1' Bi'ancCt, Vítormo, Santana, l;'fRrmp.�iflto-,
J7ancisco Beltrão,'Lebon Regis, Curitibanos, Santa Ce­
cIlia, Ponte Alta do Norte, Ponte Alta do Sul, Encruzl- iOlhada de Rio do Sul, Rio do fluI, Lajes, Bucaina do Sul, !Cll:�oas, panta.,Çlara, Bom _Retir�, -J\��redo Wagner, T3.- \
guaras, 'Santú' Amaro da ImperatrIz, Palhoca. São MiiTiel

t��tõs Costa, Calmon, Caçador, Riu _CM Antas, .ViMirn,
lO de NllVembl'O, IribEilÍata, F'rlí.lburga; Iomel'ê' "Pinlle1r-ã .

Preto, ·Tltftgará, 'Í'tezé' TiiIas '(Ps,pT1án)" Luzerna.,

J!)!iÇR-I:�. bal Cnallet\ó, Gu�tl1m®, Catàmbti, Dom José, ÁguaS d�
, C�peeó, _SitO Cár1ôs, Prâtas. TombOS; Palmitos', QlI.ibl
{:- �UêZ!j, �'Óndâí, .ltapii"angá, Lajií; Ip6rã, ItàJuiía;; eatri:

! Plll�, Descanso, São Miguel D'Oeste, Guaraciaba, Sá!>
Jf!s,e do Ced�o, Guarujá du Sul, Idamar; separação. Dio­

\ Dl_:110 CerqueIra, Barracão, Alto da Serra Tope da Serz'a
� Porto Espuma, Nova l!:rechim, Pinhalzinho, Modêlo M-a�

rav_i1ha, Sen;a Alta, f"altinho, CaP1Po Erê, Palmàssola,Fl6r da- Serra Corunel Vivida, ChóPinzinllO São João t.a­
r�njeir�, Parai.so, G}l�rani)l�ll, Sulina, cas'c.ável, vilã Bo­
mta, Sal> Roque, CoxIlha RIca, Bom, Sucesso, Sáu João,Bela Vista. Sanãitdes';_Ií'ai, Cunha Para, Ilha Red<:lnda
Fre"derico WestíaUen,'TrêS PassoS, Tenênté Portena San':
tu Augusto-; Ijui, São' Joã<:t', Sede Ca'pen�; Tunrts, 'Santa
Helen!!>, .'}nchiefu, ROlIl_e1ândia, Herval V�lho. Campos No­
vos, Capl?Zll:l"l?!i.ntl!. HE\leria, Jãbofá; 80ncárdia, Catàu­
Q.l}vas. �OIife SerfP.da, Coronel Pássos Ml;l,ía" Água Dnca,RlO da Vár�em, Palmares, Marombi,l.S; Ral}cho Granrle,Alto Bela ViSta; Barra do Veadu, Volta Grandé Marce­
lino Ramos, Viadut.os, Ga:urama; Eroohím, Faxina! dos
Guedes, Xanxerê, :Kaxim, Cordilheira Alta Abelardo L�lZ
Pas� das;Antas; São joa.quiín. AlIita Gàribaldi, AMan
Batista, Urupema, Cerro Negro, Urubjci, Otacilio Co""t.«
Olinkrafe, Arroio Trinta, Santu António,' Salto Veloso(Can'tú), ��rciliópOljs: Anta G�ll'da, São Pedro, TaquaraVerde.. QUllometro Tnnta. Maclelra,-

Barra Grande - Itapejara. - GiraI Alto - Do:l.�
'Vizinhos -:- Sedé Pinhal _: Santa Lúcia :__ São' Va­
lentm - r-Jová. Concórdia - Rio do Mato - Àlto 'Ve-

,
rê- - Sedê Vérê -=-- Agi1� dó' Vétê - Ve'rezinho - Sáo
Jorge do oeste - Vista Alegre - Campagnoni - Rio
Tuna - Rio Verde - Tatet6s - Tracutinga - Mar.
cianõpolis (Rio das' Antas) - Sant-o Antonio '- RlO
Claro - IPérola do Oeste - Plànalto - Capanema .::...:

São Luiz - Santa Clara - P.M. Lupion - Santa.
Rosa - FIÔ!:' da Sen'a: �Mediarieil'a} - Jauuting>t --=­

Amperê � Sa:raIi:di - Santa Isabél - Realeza
Jifarmelândia :_ Leõnidas Marques - Enéas Mar­
ques - NOVa Esperanca - Salto Lontra' � Nvva
Prata·-,Vorá - São Lourenço D'Oeste'- SiW Jorge"
- Salgado' Fllho' - J.!lrdinópolis.:

-

Er\.I BLUMENAU E FLORIANóPOLIS:
'

doviárias .'

I
I
� De Presidente Getúlio a Blumenau:

� De segunda fi sábado - às 5,30, 9 e 14.30 horal'l

,f••Uk •••••••3' 8ft •••••�::i:::.: .:: .:':�� ,1.3:::.:.:: .:::::J

VIr - A Direção Geral da
Fazenda Naeional promoverá
r.studos sóbre a conveniência
da padronização dás notas
promissõrias oferecidas comu

garantia, objetivando o maior1 ,- Na e<Jrtéessão dos par­
cêlamelitos é na detefininação'
de seu prazo serão levados em

conta fatores como ao' situa­
ção ,financeira do contribuin­
te; valor do débito em' :rela­
ção ao capital, valor dlt pres­
taçãP, em relação i:iô faturà­
merxtO mensal li outros a juizo
da (lutoridade concedénte;

A Burroughs J 700 é uma muftipi;cado­
ra excepcionalmente rãpida e eficiente!
E áiém disso: facifidÇlde e simplicidade
de operação com caré;l.cleríslicas avan­
çadas de alto rendimento e desenho -

atrativo e exclusivo - tudo em uma uni­
dade compacta,

peçaem�ADISOnuma demonstraçab oa Burroughs J 100,

So.o UMA. cnáRça
.diferente, ':âju1!ér'mli e

serei recujJeràda.

·Abono de ... '-

UlU_ teto: jamais poderá su­

pc1'ar o valor máximo de um

têrço do salário minimo re­

gional. Significa isto que- lio
Paráná e Santa Catarina,
ninguém, 'em hipótese algU.
ma, perceberá aboná aeima
de' NCR- 39;20 (trinta e no·

"e cruzeiros: e vinte centa­
VOS)l !la vr�m�ira região, e

NCR$ 33,60 (trinta e tr0s
cruzeiros e sessenta, eel1ta·

'

\'os) na segunda região.
Pélos casos concretos que

tivemós Qllartünidade de es,

tudar; riá mesma semana que
passou, as 'poucas possibili­
dades d a-tingimetifo se en­
contram entre eínpregados
cuj6s sln{liC'á'tós são fràcos,
oü mesmo ifieÀ'Ísfentes, e cu­
ja faixa salarial já era supe­
rior ao mínimo legal, ante;;
de Março do ano em curso.
É 'certo, contudo. que mui·

to pouca gente obteve resul,
tado concreto com o abol1o,
que fôi de' eme'tgência, mas

estudado de' áfogadi1ho: o

.E:tálide mérifu' da: Lei na tê­
la" foi contudo. ó de inici8l'
uma nova linha de conducão
a palitica' salarial que, inc]is·
cuq�relU1ente �e 'no consenso
geral, foi excessivamente ,­

drac(J{!iana, e múito violenta;
o' i'êh1êdlo, dizem,.foi tão vio­
lento ,que acabou' quase ma­
t í'tllQO - o : doente, .•

(Conlinuação da 2a. pág,)

no em Setembro; reajuste em

Março, abono em €lutubro,
reajuste em .Abril" abono em
Novembro de 1968.
Todos os eroPfllgados, que

foram 'beneficiadtls com o sa­
lário mínilU� (Março de 1968
estão exeTuídos do aDono,
salvo soe o aumentô percehi­
do foi ÍÍlfenor à dez pot cen·

-

tá, EXetllp'lo: um; empregado
percebia NCR$ 110,00 fintes
da vigência do salário ,míni·
mo; c'om iI dée'fetação dêste
pàssou para 117,60-; pe'icebe.
rá, assim, na' épo6à prÓ'pria,
a diferent:à, pÓls os dez por
cento sêti sálál'iõ penarlá
um qúatitulU de' NCR$ 11;00,
o que determinaria um novo
salário de NCRS ,121,{lO e

não NCRS 117,00, como erra­
damente estã"a perceber.
Todos os aumentos espon­

tâneos concedidos pela em·
'

pregadora, não eompensáVe1S
cdm O abono; o eon'ceito de
aumento espontâneo é bas­
tante conhecido para ser re­

petido os conceitos pelo em­
presário por sua' conta: como
prêmio ou reconhecimenl0
das necessiaades do' empr'é.
gadô.
Cumpre lembral'; apesar d{! .­

tudo, que o' abono' de emer­
gência .

está· subórflil1i'1d'O " '

a

...
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CON'tE MELHOR. CONTE COM BURROUGHS.
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,E COMÉRCIO
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Amanhã"SE toolioDa
Al\IANíljil, quarta-feira, duas importantes reuniões es­

tarão tendo lugar em nossa cidade. São elas:

16,00 - PItEFElTURA ,_ Reunião da Comis,�ã() quP.
estuda os problemas relacionados' c o m o

trânsito de nossa cidade.

17,45 _ SAGRADA FAMÍLIA _ Aulas do Centro de
,

Estudo de Matemática de Blumenau, nas de­

pendências do auditório Sagrada Família ..

A reunião da Comissão que examina o problema do

trânsito, será presidida pelo sr, Alfred Fresehel, COn·
fórme já noticiamos, dois i'mportantes planos traçados
pela Comíssâo foram encaminhados ao Cheie do Exe·
cutivo.

no Federal, não permanece inerte e marginalizada, e or­

ganiza, como organizou recentemente em Blumenau, u,?-1a
Comissão de Transportes e Comunicações, na qual se in­

tegram elementos dos' mais representativos da cornunida­
de, das associações comerciais e industriais, dos clubes de

serviços, dos órgãos de classe, do poder público local. Re­

gistramos nessa Comlssão; é verdade a ausência de repre­
sentantes das classes trabalhadoras, elas que constituem no

Vale do -Itajaí, e mais especificamente' em Blurnenau. =u­

merosa e laboriosíssima categoria social que não deveria
estar omissa nesse organismo. comunitário."

DepoiS
," RÚsáti'óu, o ilustre parlamentar do· MDB catarinense,
que "no que ; se .refere sobretudo ao problema de cornuni­
.cação".e\ de' transportes, o. Estado catarinense lamema li

ornissão":qu�,? to�âl .a que tem sido. l;;tnçado, nos esquemas
de- emprendimento do Poder ,Executivo, Federal"; Com
referêhqÍa: ao Telex, afirmou que "as ligações promc: idas

, ,para, 1,9�8j e qlÍe. hoje já ligllnt Brasília inclusive a Pôrto
, Alegre, .saltaram por cima de Santa Catarina." E con­

.

tínua: '. "Apesar das afirmações dos' organismos competen­
.tes, não M."nenhuma perspectiva imediata de. instalação

, daqueles 'serviços".
".

.

.

, 'Afirma o Deputado Doin Vieira que o sistema tele_
grâfíco. é' "obsófeto e superado, já não atende mais às mí-
nimas necéssâladês do Estado."

'

'

Com referência à ligação rodoviária Blurnenau-São
Paulo, afirmou o Deputado catarincnse ;

"De qualquer forma, aquêle órgão, resultante do in­
terêsse de blumenauenses e catarinenses em resolver' �eU5

próprios problemas, sob a dinâmica direção do Sr. Rolf
Ehlke, prossegue em seu estudo, em suas tarefas. em suas

reivindicações. Entre elas, desejaríamos relacionar aqui o

propósito de que se estabeleça uma linha de ligação dire­
ta, via rodoviária, entre Blumenau e São Paulo, com trân­
sito e serviço as cidades de Brusque, Itajaí e Jolnville.

A inexistência dessa simples ligação rodoviária tem

representado prejuízo quase inestimável para aquelas co­

munidades e para as regiões de Blumenau e Joinville. A
solicitação de abertura de concorrência para concessão dos

.

serviços dessa ligação; malgrado p interêsse das próprias
ernprêsas de transporte, ainda permanece pendente de de­
cisão. do Departamento Nacional de Estradas de Rodagem.

DEPOIS de amanhã. quinta-feira, estarão reunidos os.

membros do Clube de Cinema de Blumenau e o órgão
eeeeuttvo da Comissão Organiadora de Exposição de

Blumenau .

.várias e bn-

Pública a
COEB às 17,00 horas nas deperrdêncfas da COEB,

bairro da Velha, reurrião do órgão executivo
ela mesma. Presidência: lngo Hering.

'

Comissão
20,00 - CINE, GARCIA - Sessão cinematográfica

do Clube do Cinema. Filme: Terra em; 'I'râri­
se. Atores: José Lewgoy, Paulo Autran, Jar­
deI Filho, Glauee Rocha, Danuza Leão. e

Paulo Graeíndo, Repetimos: a sessão defia,

feira, do Clube de Cinema, terá início às 20
horas e será no Cine Garcia.

.Continuandq em snaioração, assim, se expressou o
.

D�put�do {)posicionista, representante' _
barriga verde na

Câmara F�deral:
.

"Desejamos ressaltar e ,fato de que à comunidade catn­

rinense, �aJgra,do êsse esquecimento 'cspedfico do Go\êr-'

Por isto, aqui deixamos nossa mensagem e nosso apê­
)0 ao :Sr. Ministro dos Transportes, no sentido de que dê
despacho final àquela solicitação",

'Â. AIRVI .Iem Nova� •

Eleita
..

ouvir e I

·falar
· A' A�SOclação' de Imprensa e R,ádio do Vale do
rtajai, voltou li. funcionar, inclusive realizando eleí-

ções-ne último dia. 9, nas dependências da Sociedade
DtamÍttico-Musical "Carlos Gomes". As eleições tiveram
lugar após as reuníôes preliminares levadas a efeito

· an'terióímente e após- publicação de Edital na ímpren­
sa local.

.

�.

SOUZA FILHO

descritas que imPcressionavarrl viva­
mente a quantos ·á, ouvem, 0: ".infer-
00"· narrado pelo ilustre "8acerãót�;
acende em' nossoscorações, o'fogo da
revoÍtà contra tais fatos que só_ser:
vem para 'levar a ttá"g.Edia, à iftlgús�
tia.e a morte a quem ,só quer .a paz e

.

, o.amor•.
'

FAI;ÀR . nq� f;l�moi contra um. e<tndp
de coísas; jji QOll;leJl�aç!�s,. já critica­
dos, por :�()s. anierinr;mcnte,;e, que
continuam sem sobição., Nos referi­
mos ao crescimento, venigíIiaw ' ç,

hiÍniero 'de :mro:iposas'�' t)pSS1lS ruas

centrais, E. nós que crirícàvames. .a

existência de .casas suspeitas nos. bair­
ros, agora; consternados, -veriricamos

.

que úüs ca&as já existem .. em. pleno
centro da cidade. Istó é inconcébível.
Nãó se jus:ifica que.' numa cÍlfmJe co­

mo a .tlÓssa" quase vila ainda, acon­

teça o' que. está acontecendo, sem que
ninguém· fome providências. Rufiões
pululam pelas ruas <Ia: ·cidade. prati�,

. cando' tõda iIo.tte- ,de', patifarias. escu­

dado em seus nomes, de família, en­

ganando, itúdíndo, fazendo mal. Ve..

.

Ihuscas descatadás e pregúi�o�gs: que
.j'" "·acham �uito'_mais fácil, pr.ey_arj.:��rem

do que traba1ham, andílm' em r,w!"'·

justas, indecentes, passeandO' ignemi­
n'ias p'eI:ci. ruas da"cidade. Se ofere­
cendo despudoradamerite' e'

" vivendo
de que censeguem arrancar' dos in­
cautos, dos menos escrupulosó$ : que
elas e dos ,meninos' que· pagam, ml1i-1ij;
tas vezes, caramente suas' él<"pcriêllcil's
iniCiais. O Centre de SálÍde: tem ale"­
dide centenas de;casos,de qoénçãs ,ve- '

néras {jue campeiam livremente. 1 'm'!

doméstica; :qué trabàJIta nó 'éelltro dá
cid,jlcte, contaminou criança :dé .: c'oI6�
per estar doente :_"'sem O saber - e

não ter procurado reêur�o�
,

.médico, �

Mas será possível que, ninguém se

apercebe disso'? Será que ninguém vê
o perigo que isso fep{eserifa .J).'lra· ás
familiás ',' blumenauenses? Existem
destas' "donzelas" . COln. ,U;IilO, e

.. quartinho funclo!laf!ti, na quarlr1'l cn­
tre a Floriano pehóto.e a' Igreja Ma-,
triz. E todos sabem, E, ninguém diz
nada, ninguém faz nada. Até quando
,isto acontecerá, é qlie perguntamos'?
Com a existência dessas decaidas, em
pleno miÔlo da cidade, começ�ram a

aparecer os rufiões e os .ine�cruplll{)­
sos que inclusive, vivem des parcos
ganhos delas. OMe hiá a nossa po­
lícia ,de cOstumes? Ond�' eíllão os nos�
, sos prój?rios ,1:�strirrlt1l1 " .,

,������--�----����
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·

virite � seis associados, devidamente.quites com a

,Tesouraria, 'Voltaram a elegeram a seguinte chapa:
Presidente' _ Nagel Milton de Mello.
Vice Presitlente ...:.. Nelson Rosenbrock

-------- --- --------------- -----,-J

SÃO B[NTO :

l\fONUMENTO
URUSSANGA:

MODELAR
LONTRAS:

P StCretário Álvaro, Correia
2' Sd:n�tá.rio - José' AukJ.lstO Nóbrega.
1° !l;'esourei'ro·. _' Alfredp, Otto '

2') Te,seureiro - .Lúíz t\ntonio. Soares
CLUBE 4.8:

João. Tremi, fundador da
Banda Tremi - de fama na­

cional _ foi um cidadão
exemplar que legou aos seus

munícipes exemplos grandio­
sos de dignidade e amor à

_

terra. E, porisso mesmo. a ci­
dade <le São Bento do Sul.
através de seus filhos mais
representativos, resolveu ho­
menagear aquêle ilustre fi 'ho,
mandando erigir um moüu­

menta a João Theml.
A promoção está sendo en­

cabeçada pelo Lioos Clube de
São Bento e está obtendo a

mais ampla adesão de todos
os moradores daquela cidade.
Para obterem maiores rendi­
mentos. os homens do Lio-s
Club deverão realizar, dia 17
.do corrente, um grandioso
baile a ser animado pela Ban­
da fundada pelo' home,agea­
do, sr. João TremI. A promo­
cão cleverá obter o mais"";)m­
plo êxito, dada raz'o justa ele
ser _:_ a homenagem àquele
ilustre filho de São Bento.

o titular da Pasta da Aarí­
cultura, Dr. Luiz Gabriel,
a pós visitar o PÔS!O Agrope­
cuário 'de Urussanga, à repor­

tagem, confessou que ficou
"impressionado com o que
viu ali e tenho certeza de que
qU:Jlquer um dos técnicos que
trabalhám assis:indo o produ­
tor rural catarinense, também
ficará." E continua: "e tra­

bnlho do eng9 Agr'? Genézio
Mazon, diretor daquela uni­
dade do Ministério da' Agri.
cultura contagia e orgulha.... :
"Fui àquele posto Agrope�:

cuária participar do encerra­
mento do treina!1lento para
30 técnicos de nível universi�
tário e voltei com a certeza
de ter empregado muito bem'
o tempo todo em que lá es­

tive." As palavras são do Dr:
Luiz Gabriel que encerra di-'
zendo: "o Pôsto Agropecu,í-,
rio de Urussanga é um modê­
lo de estabelecimento de as·

sistência técnica ao produtor
rural do Sul do Estado.

Desenvolve-se. em todo o

Estado barriga-verde, o tra­

bulho denominado Clube de
Trabalho 4-S, que visa esri-

mular os jovens residentes nas

zonas rurais catarinenses a

empenharem-se na grand"
jornada ruralista barriga-ver,
de. Em Lontras, como de res­

to em quase tôdas as eomu­

nas catarinenses, o Clube 4·S
está em evidência.

Conselho Fiscal: _ Germano Beduschi, Honorato
Totnelim e ivlaóa de Lóurges Silva. Buprentes : Neison
Torano, JaIme �e Olhelta Coelho e Aurélio Sada.

.

,

toalhas

,..a..�·TE�
__��__���_r.���

·e�x.tltl.m tneJilDr, dUra0) nmis: ...
O Clube 4-S de Lontras

enviou ao Secretário da Agri­
c,ullura de Santa Catarina,
oficio de agradecimento pelo
envio de oiLO novilhos. Os
mesmos foram recebidos pelo
Clube de Trabalho 4-S "Au­
ri-Verde de Lontrinhas", lo­
calizado no mUOlClplO de
Lontras. O oficio foi dirigido
aá Diretor Técnico do Proje­
to Gado Leiteiro, pelo presi­
dente daquêle Clube, jovem
Edemar Kiefer,

A MOD·A EM

FELPUDOS

B.LUMENAU ,. se:

Problema D'água na Cidade
Será Resolvido Pelo SAMAE

FA'ÇAM SEUS
- ANúNCIOS
NESTE JORHAL

FROTA DOS EE.UU. NA
GUANABARA

a rêde existente no momento,
tendo em vista o aproveit'l­
mento da água 'tratada na

nova Estação
o material necessãrio para a

consecução da grande obra da

Estação de tratamento d Agu'l
serão adquiridas das seguín,cs
firmas:

Ato Oficial de assinatura para as autorizaçõ{"s de
c(l'mpra de material destinado à nova Estação dé Tra·
taménto d'Agua·de Blumenau, foi realizado no> Salã.o
Nobre dá Prefeitura.

sil, COlômbia e Venezuela.
São oito belonaves, incluindo
o porta-aviões "Randolph" c

o submarino atômico "Gatto";
A fôrça tarefa americana fi­
ra uma semana na Guana-

bara. J

RIO. 12 (UPI) - Já se en­

contra na Guanabara a fro-'­

ta norte-americana que par­

ticipou da "Operação Ullltas

grande obra de tratamento de
agua para a nossa cidade.

Com a pre.�ença do Dr,

Carlos Curt Zadrozny, Pre­
feito Municipal, do Engenhei­
rO' Manoel Plti1lipi, do repre­
sentante da Câmara Munici­
pal, de membros do Conselho

Municipal de Engenharia Sa�
D!tária de Blumenau, do Sr,
Jose Siqueira Filho, repré-

• sentante da firma s.A. Tuboi\
Brasilít, de outras autoridades
(' da imprensa blumenauen�,
a::; assinaturas foram aposta.;
ne. documento oficial, que
determina as responsabilida­
etC<' do cronograma de traba­

lhos, com vistas à execução.da

Responsabilidades
Fornecedoras
Antônio Vogg e Cia. Ltda.;

Ci!!. Metalúrgica Barbará; SA.
Tubos Brasilit; Com. Ind,
Walter Schmidt S.A. e Ind. c

Com. de Aço e Ferro Geibe­
huI.

Nove", no

teCAIXA ECONôMICA FEDERAL DE SANTA CATARINA Será responsável pcla obra,
o Departamento Nacional ele
Obras e Saneamento - DNOS
- prevendo-se' a concluEão
doe Trabalhos para julho ctt)

próximo ano.

O SAMAE já programou a

execução de uma Etapa Ultil

que consiste na constnlção
imediata da captàção, adu�o­
ra de água tratada, reservató­
:r;10 de rtoupava e ligação com

COMUNICAÇÃO
CARTEIRA DE CONSIGNAçõES

ASSALTO
FRUSTADO

. ,

Santa Catarina,
12 (doze) de Na madrugada de ho-

je. a pnlÍri" '''Ri" ao pn_

calço de ladrões de auto­
móveis. Depois de peu;e­

,gui-Ios, durante horas.
reconheceram; déntre

.'

tantos canos parecidOS
estacionados à beira d".
ro�lovia. o automóvel fur­
tado. O reconhecimento,

.

foi fácil: de lon�e, já suas
,

côres chamávam a aten­
ção: a tinta era, Luxfor­
"lo nnra Rlltómóveis. da

'SOME LTDA.

laminado decorativo
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